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.Rense para fuivcionar	 blItopu.ca.

O Presi lento da Republica dos E4tado-1
Unido-, d.) lirazil, •atten lendo no que requere
a Soc;étt; .An .2nyine d'Explo;tataon aux.Etats:

Unis du DrCsd des Recrets J. R...usJ, devida-
mente representada. decreta

Artigo un,co.	 cancedida autorisação a.
Anonyt,te er E.,:pluitutiOn (Ie.)* Etats

Unis dit	 '(es Vecoets J. Reuse para
funccionar . na Repulica, mediante ns clau-
sulas que edil] es.t o baixam, assigna.das pelo
ministro do eà.a.do dos negocio da industrie.,
viacio e obras publicas, e fican lo a mesma
Sociedade oln igiida a cumpéir as forni
dados exigidas pela legislação ein vigor,

Capital • Federal, 22 de outubro do 1806,
8 . da Republica.

;
PM/OE N: TE J. DE MORAES BA B.E.OS i

A,,tonio Olyntho dos Sablu Pires

CLAUSULAS A QUE SE I,EFERE O DECRETO
N. 2.36d, JJET.S. DATA

•

A Societé Anonyme d'Expro'tation f * aux.
Vats Unis du Hresil des Brt)vet, J. Reuse
obi igaila a ter um rept esentante no Brazil,
com plenos e illiuiitalos poderes para tintar
e definitivamente resolver as questõ...8 que
se suscitarem quer com o Governo da União,
ou dos Estados. quer com os particulares.

11 ••
Todos os actos que praticar no Brazil

sujeitos unicamente ás re.-Ipectivas leis, e re-
gui twontos e á jurisdicção de seus tri'iu-
nue% judiciarios ou administrativt .s, sem que
em tenivo algum possa a referida socielade
reclamar qualquer excepe.io fundada em
seus estamos. ne n rerwrer á inu-rvenção
diplomatica. s:da pena de nullida le da pre-
sente autorisação.

111

Fica dependente de autorisaefiu do Governo
Fedetal qualquer altera % ão que a isnrie-
dado tenha de fazer nos respectivos esta-
tutos.

Ser-lhe . lia cassada a autorisaeão para.func-
ciorar na Republica SI infriugir esta;c:au
sula.

IV

A infracçÃo d t primeha clausula será pu-
ni ia com a multa de 200.$. a 2:noasoo).

C:kpital Federal, em 22de outubro de 1830.
-Antonio %rufio dos ‘111193 PteCS. t

Eu abaixo. rusignado Aftonso Henriques
Ca . tos (;avcia, tra fuctor pii , lico ¡ui anien-
tado e interprete emitiu, reial. o . dne ,.do pia
Jun t a Cominercia.i (lesta p:2:1, c , Imn sert-
ptprio a rua do S. redro n. 14. subi ado:

Certifico pela pres	 em corno me foi
apresentado um Ldarin t1 de Bruxollas
em 'mo e .:tão publioados uns esiatiit es-
cri otos na Linguat anceza. al,ti de os traduz;r
lateralmente para a Iiiigua ver a ul i,iu 'pie
assim cumpri em raz:io do 'udu officio, e late-
ralmente a erticlus dizem o

li: e•da1 Moa. da «Soe iété Aliou y-
d'Ex.plaitatithu aux

Ulti14 4111 Itréall dem brevete.»
.1. Iliteasae. ciii álruxeliar.41

- ESTATU TOS

3. 0 O Sr. Alphonse Saiote Marie, proprie-
tarjo, morador em Bruxellas, rua. de Berlai-
mont n .	 ;,

7. , O Sr. Joseph S ‘imite Mano. proprieta.rio,
morador em B1'11161114, rua de Berlainuant
n. 20 ; •

'8." O Sr. Jules	 proprietario. mo-
ra-i or em Saint fine:, rua Def acqr. n. 57 ; •

9.O Sr. Alfre I Gilsoul. empregado. mo-
rador . em Sal, terIffelt, rua Brobant n. 156 ;I

10.-O Sr. /1112USte Giltrun, empregado. 0204

rador elp Nolenbeelt-Saint Je,u, rui de Ri-
bancourt n. 98 ;

fl." O Sr. Frang Peefers. del-gada (1 ,.! cor;
reter de fundos, morador em Brukellas, rua
de la Tribuna n. 5;	 •

12. 0 O Sr. J.)aepli 1212nz, proprietario, mo-
rador em Bruxella •;, rua do Ia Cr,dx de fer•
n.37;	 • •

	

13." O Sr. Cms'ant	 empregalo. mo-,
rainr em Bruxellas avenno Louise n. 7214

14. O Sr, Franz de Rtuw, propriutario,
mor idor em Assebe

15. O Sr. •o . epit Peeters, contador, mora-
dor em, Autuaria..Longiui., ri ia • d'Argile
n. 236 ;

16. O Sr. Augusto Comouth, capitalista.
morador em Sattit.Ièse: tn: Noode,rna Royale
n. 2(19, representado pelo Sr. Joseph Deny,
acima mencionado. uo termos do unia pro-
curnçào de proprio punho datada- de 10 de
junho corrente, aqui annexa ;

17. O Sr. Victor \Vaio hier. contador, riM-

r ¡dor em Bruxellas, Julevard d'Anverç
n. 8;

18. O Sr. Givtave Iluyberechts. negociante
de cerveja.. morador em Bruxolta's. rua do
Marqri n. 3

19. O Sr. Emiti o Danx. capa tli,ta em •
Spa ;	 .

26. O Sr. A.iis t io	 Boêl. a !minis.'
trador	 M lii1. h-Saint Jean. boulevard,.
Leopold II n. 43;

21. O Sr. E 'mond lJtemn. negariante, mo-
rador ein	 rua* d'Atemberg n. Is ; '

22. O Sr. Et enne loo=sirt. repr,sentantn
lo c-minercio: morador em Scinterbeck. nua
.ianchet et n.

21. O Sr. Felix Vali I f .kerchnvo, catita-.
li-ti. morador em Sch4 01,,•ek, rue do ‘1.5

1. Gg
21.	 sra . Clem o oce Vau Voteghen, capi-

talista, moradora em Bruxellas, iva de l'aã-
CA1 4 II. 1;

2 -). O sr. Aciiille 1111:irt. 	 proprie-
tar jo. mor id'u.	Schaeltee elt. rua fie L. eia

. 57
26. A S oa. Aniandino So;)Itio So ..zer.s. Ciui-

ta.11.it,e, volvo	 Sr. Nlcoias , lo 1.ann,iy. 1110-
O'il Saint Guies, rua Hotel dus

'iates ti. l;
'7. o Sr. .1ffles Dimont. o uMiloreforma,t,..

morador ein rua de ia Lm il. 210 ;"
2g . o Sr. Engetto Se.rors. empiezalio. 'no- •

motor coi 13 11)10 1,14. rua de Pasçalo n•
29. O	 d	 p.oprietat to.

moi ulu- eu Stint J ss2-ten-Noude, ru.t
•lerinos ti 8

O. O Sr. Au guste lea.0 OMive Staes. pro-
prietario, morador em Bruxe'las, rua Royale
n. 174

31. O Sr. Eitgene Evben. capitalista. mo-

Perante Mestre Al ert. Paelael t, t
re,idente em Hrtixe-1 •.g , em pre,.enca de t !s-
temunlias,

l.* 0-Sr. Vital alaliieu, corretor do fundos,
mor vlor em Bruxell rua do TrenrenberÉ,7
n. 11 ;

2.. O Sr. Eugene Nfallicu, ueg_ciante, mo-
rador no Riu de Je.neiro

3: O Sr. John Ruyi, proprielarin, mo-
ra lor em Bruxellas, rua 1 ,s?pli II it.

4.* A companhia ger.:1 par,s a explorP.;Io
dis In:te/talai de lab . .rar	 privt- redor em Saint Jo4se ten-Noole. rua Tra er-
legio Jean Iteuse. saied 	 teve- ; s ' è re it .	;
sentada I,or seu administrado:. delega lo, o	 O Sr. Jules Sa gre. empregado. inovador
Sr. Etigeue D3 ltoy. corret r, morador em , em Bruxellas, rua Ducalo 	 ;
Bruxell ts, rua do Gouvernon,ent provi,oire , 33. O Sr. 51:trie Alexandr, Boul tine, ban-
a. 17 ;	 queimo, morador em rIruxellas. rua Itoyale

n. O Sr. Henri Van der Elst. proprintario, n • 1.21
o ,ra J ur em Bruxellas, boulevard du Ré-	 34. O Se, I.eon Choppinet, recebedor dos

beat il. 49 ;	 1	 hospitaes d'Enghien, onde mora ;
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35. O Sr. Eilmond Schimidt, delegado de
corretor de fundos, moradqr em, Efferbech

36. O Sr. Emite Servais, capitalista, mo-
rador em Ixelles, rua Goffart n. 101

37. O Sr. Henri Pierre Tournay, proprieta-
rio, morador em Bruxellas, avenue des Arts
n. 20 ;	 ,e • ei

33. A Sra. Berthe Le Peltier, capitalista,
moradora em Bruxellas, rua de leouvaim
n". 4 ;'

39. O Sr. Emite Leers, corretor de fundos,
morador em Liége, praça Saint Lambert n.7;

40: O Sr. Oscar Vogel, proprietario, mora-
der em Saint Josse-ten-Noode, rua da Mou-
lin n. 65 e

41. O Sr. Augusto Berlemont, córretor de
fundos, morador em Bruxellas, rua Vah
Orley n. 5 ;

42. O Sr. Léonce Verschueren, corretor de
fundos,. morador em Bruxellas, praça du
Petit Sablon n. 13;

43. O Sr. Henri Samuel, corretor de fun-
dos, morador em Bruxellas, avenue de l'As-
tronomie n. 2;

44. O Sr. Edmund Stein, corretor de fun-
dos, morador em Bruxellas, rua de L'arbre
n. 12;	 _

45. O Sr. Henriwatté, açougueiro, mora-
dor em Schaerbeck, rua Nondel n. 2;

46. O Sr. Franny Lutar, capitalista, mora-
dor -em Ixellas,avenue de l'11,ppodrone;

47. O Sr. Jules Van Grasdorff, cervejairo,
morador em Schaerbeck, rua de Cologne
n. 79;

98. O Sr. Joseplie Leyder, capitalista, mo-
rador em Bruxellas, rua des Deux Eglites
n. 46;

49. O Sr. Charles Bastin, empregado, mo-
rador em Saint Jose-tm-Noele, rua de Be-
riot n. 20;

50. O Sr. Emite Neefs, corretor de fundos,
Morador em Loekerem;

51. O Sr. Emiie Begnin, corretor de fun-
dos, morador em Molenbeck-Saint-Jean, bou-
levard Leopoldo II n. 44

52. O Sr. geles Delhaye, corretor de fun-
deeenorader em Saint-Josse-ten-Noole, rua
ile rthilon n. 1

53. O Sr. Zacharie Bayot, corretor de fun-
deie , moredor em Gilly;

54. O Sr. Alfred Mathot, corretor de fun-
aos, moradar em Schaerbeck, rua du Progrés
n. 90;

55. ASra . Victeire Leuten, capitaliste, vi-
uve de François Hermans, moradora em Bru-
srellas, rua de la Prevote n. 4;

56. O Sr. Alfrel Waxweiller, corretor de
mercadoriae, n.oeador ein Bruxelias,
vard du Moam;	 •

57. O Sr. Géorges Vender Hofstadt, tenente
adjunto de esesdo maior, morador em E,ter-
beele,rua Gerard n. 120;

IS. O Sr. Lou's- de Wolf, empregado, mo-
rador cru Bruxellaserua de Ii Loi ri. 10 a

59, 0 Sr. Ferdinand Caearaets, artista pin-
tor, morador em Bruxellae, rua de Louvain
n. 52a.

60. O Sr. Eduard Maseeli, ,corretor de
fundos, mora or em Bruxo-lias, rua Grétry
n. 20;

61. O Sr. Isidoro E•louard Ohémar, cor-
retor de fundos, merador em Bruxellas, rua
di Parlement n. 5;

62. O Sr. Georges Bonheur, corretor de
fundas, morador em Bruxo-lias, boulevard du
alainaut n. 89

3. O Sr. Léon Wagemans, jornalista, mo-
rador era Si uxellas, rua Antoine Dansa.e. t
n. 61;

4. O Sr. Paul Greevelers capitalista, mo-
rador emn lirrix(Ilas, rua ite la Fraternité
n 25;

aaa O saa Feesrmaue paswick, capitelieta,
na redor cru ' Thiene- lez-Huy

66..0 Sr. Elle Norga, corretor de fundos,
morador em • Charlerei, rua de Monti:amy
n. 66 ;

67. O Sr. Georges Huschler, corretor de
fundos, morador em Bruxellas, rua. Antoine
Dansaert ir. 24 ;

68. O Sr. Hilaire Mertdregh, corretor de
fundos, morador em Yxelles, rua de Dublin
ri. 15;

69. O Sr. Henry Dury, corretor de fundos,
morador em Molenbeck, Saint-Jean, chaussée
de Ninove n. 58 A.

Todos os comparecentee acima mencio-
nados, sob os as. 17 a 19, incluso, represen-
tados pelo Sr. Vital Mahien, corretor de fun-
dos, morador era Bruxellas, rua da Freu-
renberg n. 11, nos termos das procurações de
proprio punho, Cujos ,originaes ficaram aqui
annesoa.

Os quaee comparecente,s pediram ao tabel-
lião abaixo a,ssignado que lavrasse a.eta dos
estatutos da sociedade anenyma que estes
declaram formar como segue:

TITULO I

Denominaçao-Sdde -Objecto- Duractlo

Art. 1.° Fica formada pelos presentes uma
sociedade anonyma, sob a denominação de
Societd Anonyme d'exploitation aux Etats Unis
de Brasil des breves J. Reuse.

Art. 2.° A sua sedo é eSta,belecida em Bru-
xellas. O conselho tem o direito de mudal-a.
Elia poderá ter outras sedes adminietrativas,
succursaes, escriptorios e agencias na Bel-
gica, e nos Estados Unidos do Brazil. 	 •

Art.3.° A socie dade tem por objecto ex-
plorar nos Estados Unidos do Brazil a ma-
china de fabricar eharüt os, privilegio de Jean
Reuse.

Pode fazer trelas as operações industriaes,
financeiras ou cominerciaes que se referirem
directa ou indirectamente ao seu fim e em-
prehender qualquer industria que fm de na-
tureza a dar extracção aos seus preduetos
tornar no-lia parte por qualquer firma que
seja.

Art. 4.° A duração da sociedade é fixada
em um periodo de 30 annos, a começar da
data dos presentes estatutos ; porém o con-
selho e,tá eutorisado a tornar compromissos
por um prae) que exceda a este.

A duração da socie dade poderá ser proro-
gada ou reduzida, do conformidade com as
dieposlções do art. 33, atineis§ 2, 3 e 4 dos
prese:Ites estatutos.

TITULO II

social - Acciscs entradas

Art. 5. 0 O capital social é fixado na quan-
tia de deus milhões de francos, representado
por vinte ml acedes de cem francos cada
uma.

Art. 6. O capitel pôde ser augmentada ou
red uzido.

Art. 7.° O Sr. Vital Mahieu, acima meu-
Manado, entra para a presente eoeiedade com
o beneficio de um direito de opção que elle
obteve da Compaellia Geral perna acquisição
dos privilegies obtides nos Estados Unidos do
Brazil, em 14de abril de 1894, sob o n. 1.729,
e em 27 de março de 1895. mediante o preço
de 250.000 francos, e mais a metade dos lu-
cros annuaes que resultarem da exploração
d.o dito privilegio, depois de ter levado em
conta o serviço de um primeiro dividenda
6 0/. das .,cções e das attribriieões aos admi-
nistradores, com m issarios e membros da
junta directora da sociedade.

Esta opção é dada pelo preso de tres
mezes.

Pare o casa em que a sono lede decida le-
vantar a opção,cujo beneficio lhe é aqui con-
feeido, o Sr. Vital elahieu obriga-se a tomar
por sua conta o aj rade da metade dos bene-
ficies de que acima se trata.

Em remuneração á entrada da dita opcão e
para pulo em coa lições de effectuar . o ajuste

do beneficio de que se acaba de tratar, o Sr.
Vital Maldeu recebe 15.000 acções integral-.
mente pagas.

Art. 8. 0 As 5.000 acções restantes são sub-
scriptas como segue:
O Sr.- Vital Mahieu, quinhentas e

trinta acções -
O Sr. Eugenio Maieu, cento e se-

tenta 	 	 170
O Sr. Ruyz, duzentas e cincoenta... 	 250
A Co,npagnie gdndrale pour l'exploi-

tation des aiachinc á fabriquer
les ciciares, breveis Je.an Reuse
(sociedade anonyma) mil e da eri-
tas 	 	 1.200

:0 Sr. Vais der Elst, trezentas e se-
tento. e cinco 	 	 375

O Sr. Alphonse Sainte Marie, cem.. 	 100-
O Sr. Joseph Sainte Mano, cem 	 	 100
O Sr. Jules Heralet, cem 	 	 100
O Sr. Alfred Gilsoul, vinte e cinco 	 	 25,
O Sr-. Auguste GUIAM, vinte 	 	 29,
O Sr. Franz Preters, -vinte e cinco..
O Sr. Joseph Deny, duzentas e dez..	 210
O Sr. Constant Huet, vinte e cinco..	 25
O Sr. Franz de Paaiw, quarenta....	 40-
0 Sr. Jo.seph Preters, vinte e cinco.
O Sr. Augusto Comouth, cincoenta.. 	 50
O Sr. Victor Watitiér, cincoenta... 	 50;
O Sr. Gustave Huy Crechts, cin-

coenta, 	
O Sr. Emile Deuw, vinte e cinco.„ 	
O Sr. Augustin Beel, dez 	
O Sr. Edmond Daens, vinte e cinco 	
O Sr. Etienne Brossart, vinte e

cinco 	
O Sr. Felix VandesRerchose, vinte

e cinco 	 	 25
A Sra. Vau Ootegheu, dez 	 	 10
O Sr. Huart Hoenoir, cem.. 	 	 100
A Sra. Viuve de Lannoy, cincoenta 	 	 50
O Sr. Jules Dumont, eincoenta . 	
O Sr. Eu géne Segers, dez 	 	 10
O Sr. Paul de Closset, cineoenta 	 	 50
0Sr. Augusto Staes, vinte. 	 	 20
O Sr. Engéne Cyben, dez 	 	 10
O Sr. Jules Sacré, vinte e cinco 	 	 25
O Sr. Macio Alexandre Boulaine,

cem 	 	 100
O Sr. Leon Cho,mmét, dez... ...... 	 10-
O Sr. B11110111 Schirnidt, dez 	 	 10
O Sr. Emite Serrais, dez 	 	 10.
O Sr. Henri Tornay. cineoenta 	 	 50.
A Sra. Berthe Le-Peltier, trinta 	 	 3.0
O Sr. Emite Leers, quarenta 	 	 49
O Sr. Oscar Vogel, vinte 	 	 20
O Sr. Augusto 13erlemout, cem 	 	 100
O Sr. Léonce Verschueren,oirmoenta	 50
O Sr. Henri Samuel, einceenta 	 	 50
O Sr. Erlinun 1 Stein, vinte e cinco 	 	 25
O Sr. Wathé, dez. 	 	 10
A Sra. Fa.nny Lstar, vinte e cinco.	 25
O Sr. Jules Van Grosilorlf. cinco 	
O Sr Joseph Leyder, vinte e cinco 	 	 25
O Sr. Charles Ilestin, cinco 	 	 5-
O Sr. Neefs. vinte e cinco 	
O Sr. Emite Beguin, Vinte e cinco 	
O Sr. Jules Delhaye, vinte e cinco 	 	 25
O Sr. Zacharie Ba.yot, cem... 	 	 100
O Sr, Alfred Mathot, eincoenta. • „ 	 50
A Sra. Viuve Herman°, cincoenta., 	 50
O Sr. Max Wei ler, vinte e CIRCO 	 	 25
O Sr. Vender Hofetadt,vinte e cinco	 25
O Sr. Louis Dewolf. dez 	 ..	 10
O Sr. Coenraetes, dez 	 	 10
O Sr. Moselli. cincoenta 	 	 50
O Sr. !sidere Phémar, dez 	 	 10
O Sr. Geerge Bonheur, cem 	 	 100
O Sr. Léon 'tVagemano, dez. 	 	 10,
O Sr. Paul Preevelers, dez 	 	 10
O Sr, Poswich, vinte e einco, 	 	 25
O Sr. Norga, vinte e cinco
O Sr. Hi rsehler, vinte e cinco 	 	 25
O Sr. Meetdagh, trinta 	 	 3Q.
O Sr, Hewy Dury, vinte e OinCO„	 25

Total, cinco mil 	 	 5.000
•

Cada um dos submriplores pagou na pre-
sença do tebellião e das testemunhas abaixo
aesignadas cincaenta por cente sobre cada
unia das acções que slbscrevern, o a im-
portancie dessas primeires entra.das,sendo
duzentos e eincoenta mi/ fraricos,rei entregue

25
-a
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em mãos do Sr. Joseph Peeters, um dos cm
pareeentes, para ser depositada no banco que
fór designado pelo conselho ao administração,:
a credito da sociedade.	 -• •	 . .	 -

ÀS entradas complementares serão chama-
dos pelo conselho de administração por meio
de cartas . franqueadas . no Correio.

Será dado sempre aos accionistas um prazo
de quinze dias,pelo menos, -para õ pagamento
das •entradas chamadas.

Na falta de pagamento na data fixada, será
devido o juro de pleno direito, sem mais es-.
pesa, á taxa de seis 'por cento ao annoea
datar do dia eaigido.-	 -• --	 --

Art. 0. s Os accionistas estão autorisados a
integralisar antecipadamente as suas acções.;
mas sobre as entradas não determinadas pelo
conselho de administração elles só gozarão do
juro de troa por cento ao anuo. • •

Art. 10'. Si no praio de um mez, a datar
do dia mareado pelo . conselho dó administra-
ção . para o contracto diis chamadas obrigato-
'das determinadas, o accionista não tiver'ef-
feetuado este pagamento, accrescido doá jtis
ros estipulados no 'artigo precedente, o cole
adilo terá, parti se pagar das quantias duo
fidarem devidas por este accionista; • á facul-
dade, sem mais formalidade e ssin Prejuiso
do exercicio de qua,esquer outros di eitos e
acções, de mandar Vender na Bolsa as acções
do delinquente.

O accionista cujos tituloá forem•vendidoS
será responsam& para com a sociedade por
todas as quantias que essa execução não te-
'liba podido fornecer á sociedade. 	 •

Art. II.  As acções subsceiptas ficarão nos
minativas até a sua rompida Integradisação.

As acções nominses • são - inseri ptas no re-
gistro escripturado- de conformidade com O
art. 30 datei de 18 do maio de 1873, modifi-
cada Pela de 22 de maio de 1880-

A sua cessão opera-se por uma • declaração
de transferencia datada o • assignala pela ce-
dente e ó cessienarie ou seus procuradores e
inscripta neste registro.

Art. ,.12. -As acções integralisadas são aq
portador.

São assignadas por dous administradores,
porém, uma dessas assiginturas poderá :ser
feita por meio de rubrica.

A cessão se opera pela simples entraga do
titulo - • -•

Art. 13. O accionist) só responde pela
portancia das acções doo subscrever.
• A sociedade só reconhece . um proprietarie
por acções.

Havendo diversos proprietarios ou diver:
aos com direito a uma acção, a sociedade tem
o direito de suspender o exercicio dos direitas
affsrentes a ella até que uma ao- pessoa seja
designada como sendo proprietaria a respeite
deita.

Os direitos e obrigações inherentes o uma
acção seguem o titulo para qnalquer mão que
elle passo. Todavia o- proprietario • de uma
acção nominal fica respansavel para com a
sociedade até a. expiração dos tres mexes que
seguirem á publicação da lista dos accionistas
prevista no art. 41 . da. lei..

.A posse de uma acção Importa adhesã.o aos
estatutos soemos. •

Os herdeiros ou credores de um acionista
não podem, sob pretexto algum, provocar a
opposição de sellos nos bens ou valores da.soe
eledade.-

•Elles devem, para o exercido dos seus di'L
Oitos, conformar-se com os inventaries so-
alaes e as deliberações do conselho e da as-

nbléa, geral.
MUI.°

Administraçao	 Direoçtlo
Art. 14. A sosieJade é adminiStrad a por

um conselho composto de cinco administra-
dores pelo menos.

A assembléa geral pólo sempre augmentar
ou reduzir cate numero.

Os primeiros adminiatradnres são nomea-
&as por um periodo que termina depois da
assembléa geral ordinaria do armo do 1901.

Esta asse ubléa renova o c inselho . to 'o.
Depois, neassemblea geral ordiriaria - de cada
anue procede-rá á reeleiÇão	 substituiçãij

de um administrador segundo uma ordem da
sabida regulada por meio de sorteio.

0. termo será estabelecido ale maneira que,
por urna ou diVersas saládák, nenhurfi man-
(lato de administrador exceda a duração de
seis annos.

Os administradores são reelegiveâ'
. 

Art. 15. Os alMinistradores são nomea-
dos e reVoga,veis . pela . assernbléa gera4 • .

No -caso de vaga de ufli togar de 'ad minis-
trador, os administradores restanteS • e Os
conlinisaaries reunidos poderão 'provei-o:pro-
visoriamente. - Neste caso, a assemblea geral,
na sua proxirna reunião, procede ..álelefção
definitiva.	 I .

O administrador nomeado em sabseituição
a (nitros continüa b mandato d'aquelle que
elle substitue.	 •	 1..	 ,

Art.  19. A assembléa gerd póde attribuir
assa membros -do-conselho de 'administração
emolumentos .fixosaalérn do taatième previsto
no art. 3T e. do reembelso daadespeza.s de
remoção-.

Art.. 17.. Cada administrador deve a.ffectar
em gana' ti a, • e • sua -gestão 50 ;seções da ab-
cieetade, que Serão eepesitadas na séde. Wein
OU Mit . () qualquer togar . , indicado pato . con-
selho da administração. 	 -

ESS ts não podem sabstituidaS ainão
depois de quitação dada pela approvação do
balanço do exercido durante o qual as fane-
ções de adminiatrador tiverem sido exera

-	 •	 1'
Arta 2) 0 conselho não pode deliberar

sem que a mi noria dos seus membro esteja
presente eu representada.

Cada administrador póde, por simples car-
ta,'delegar uns outro membro do enselho
para represental-o e votar em Vos togar
e vez.

Nenhom administrador pode exercer mais
de um mandato.

As resoluções São tomadas por maioria aos
votos.	 -	 1. -

No caso de per1,1111a., o voto d) presi lento é
prepanderante.	 -

As decisões do conselho-nselbo são t ynatlas em
•actas cru um registe.) especial na -Ode da so-
ciedade, e assianndas tedos os membros
que tenham tomado pirte na deliberaçao.

AS cópias ou extractas que tenham de ser
apresentado; em .juizo ou em outra qualquer'
cireumstancia; serão ass'gnado; por Um dos
al minis Sra, toses.

Este pólo -prMcipalmente fazer quaesquer
acquisieões e alienações de bens immoveis,
tomar quaes,qa er enipreatimos, mesine par
visei. de. sdorigações ao pirtn.dor, continuar
bypotheeaa, Consentir e renunciar a.lquaes-
quer direitos e consentir •na cancellacãe do
qua.esquer direitos hypothecarlos e insulo -
ções. com ou sem pagamento, coinprornetter
e transigir s obre qspsçsquer int nesses seciaes.

Pólo delegar poderes eapeeins e detonai-
nadoa aum- ou mais dos seus nanbajs ou a
outra qualquer passa e fixar os emolumentos
referentes a essas delegações.

'Art.- 22. Póde, pura i administração ccre-
rente, tanto nos Estidos Unblea do tBrazil,
c ene na Bedg icsa, constituir ,j untas de disco-
(são ca-macettae de aininistradares ou de
outras pessoas,.

Alé.m do que lhe u attribnido no .art. 37
na-partilha-dos 'ilesos,. elle 'decidirá :si urna

indemntsação provisoria ou' regular, 'a--re-
cahir sobre as despezas geraos, lhes deverá
ser concedida.	 .

Nomeia ou revoga varios directores,'deter-
mina as suas attribuições, fixa, es•seus
eimentos e, havendo togar, aesua- caução. '
.• - Os directores -podem ser escolhidos do -seio
do conseleo de administração. ••• -•
• O•consellso Pode enstituir os vencimentos
dos directores em abonos fixo-Se partici-1)105es
nos lucros annuaes, que serão levados 'ern
despezas.geraes.

Art. 23. A não ser por delegação -e.spedal
a um dos membros do conselho - ou da direS-
ctoria a' um terceiro, todus os actos que obri-
gam à sõeindade; que' • nãO ()á do Serviço
diario, são assignadea por dous administra-
dores, OS q tiaás não terão, para com terceiro.,
que justificar-se de uma deliberação prévia

• 1
Art. 18. O con selho de administração elege

um presidente de entre ns seus mendaess.
No caso de ausencia do preadentej o con-

selho designa um dos seus_ • membros para
substituil-o.

Art. .19. O conselho de administraçlo re-
unose á convocação do presidente todas as
vezes que os interesses da sociedade o esijam.

Elle deve ser convocado quando dbus ad-
ministradores pelo menos o requeiram.

As reuniões teem togar no local indicado
nas convocações.

Art. 21. O conselho d e - seiministeaeão é
investido dos mais . amplos poderes para a
admini stesção e a gestão da, sociedade:

Tudo que não for expressamente reS,rvado
é. assembléa geral peles estatutos, é da com-
petencia dl c viselho.

do conselho.	 _
TITULO IV

Commissarios

Art. 24. A inspecção da socielade é cona
fiada a uno commissario;

O numero de commissarlos po-lo sempre
ser auginentado- por decisão _da assembléa
gerals
-Os cemmissarlos exercem as funçções que

lhes são marcadas, pela lei. Cada anno-um
commissarie á stibinettido á reeleição. -s . 7"

. A assernblésti pode' conceder, além das suas
despezas de remoeãob do-tantiéine previsto
no art. 37, um vencimento., .que não pode,
por commissario, ser superior ai terço de una
administra.lor.

'Cada 'commissario devo affectar pára ga-
rantia de suas funcções 23 acções da socie-:
dado,- as guies sserão depositadas na caika,
social.	 -

Esta cançãO não pólo ser rastituida siuão
depois de quitação dada pela approvação'do
balançs do exercido durante o qual as-func-
çõeS dos Consinisearios' tenham sido exercida.

TITULO V

Asse»tb!das gemes
Art. 25 A assetnbléa geral, regularmeete

canst tolda, representa a universalidade deS
accionistas.

Ells, se compõe de todos os portadores-Silo
ace'tes 'que tenham observado o art. 27 dos_estatutos.

As suas. decisões são obrigatorias para
todos, mes.no para os ausentes 'ou
dentes.

Art. 26. • As convocações para todas ":as
assembleas gemes conte-em a ordem destila.
El las aio feitas n t BsIgica, d uas - Vezes, -nin
oito d ias de inlesvallo pelo menos e oito dias
antes da asmernblea, n) Moniteur Baile, um
jornal de Bruxellas e um jornal do districtS
no qual esta a séde social.

Dirigem-se cartas oito dila antes da assem
bléa gerai, aos aceioni•tas esti nome, porém,
s:,se ano deva ser j us tific ido do cumprimenta
dessa formalidade.

Art. 27. Oe accionistas inseri ptos cm noíaa
cinco di is pel) menos antes da asseinblea, ,
serão redebidas á exhibiçãe do seu redba
nuMinal.

Os peoerietarioa de acções ao portador serão
atini LU 'dá á apresentação de uni certificai:Se,
provando o deposito dos seus titnlos, cinco
dias peto menos antes da d :ta da assámblea,
nos togares que forem designa los nos avisos
d.a ciou VOettçã,O.

.E' permittido fazer-se representar por um
prOcurador qae tenha por si In mini o direito
de tissIsLir a assembléa, geral e que seja por- •
tador de uma procOraçao em forma e as ean-
diçõ p )derã.o ser detaseminadaS iSelo conselho
de as'enii.istração e que a rà ser depositada
tres dias pLi menos anta da assenb161,.

As senhoras casadas, os menoros, as corpo- .
raeões o estabelecimentos publicos poderão .
ser representa • '.os pelos seus procuradores
legues

Os coproprietaaios, os umfructuarioa e OS
nus-prop lettideS, os credores e devedores

,assalariados, dev-rãe, para assistir a aseeins:
Sé), raZ8P-Se represeatav poe uma só e urs-:

111:1 p2SSUJ,,
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Art. 28. As assembléaa geraes se realisem
em Bruielles, no lagar indicado pelo conselho
de administração.
.- A aseembléa geral annual se reune, de di-
reito, na ultima quinta-feira (':e maio, ás 11
horas da manhã.

Á primeira assembléa geral annual terá
legar em 1898.

O accienistas podem, em qualquer époea,
ser convoeados em assembléa geral 'polo con-
selho de administração ou pelos commissa-
rias.

Elles o devem ser, a requerimento escripto
de accionistas que justifiquem possuir o
quinto do numero total das acções.

Art. 29. A assembléa geral é presidida pelo
presidente de conselho de administração, ou
lia falta deste, pelo administrador designado
pelo conselhe.
a O presidente da assembléa nomea o secre-
tario.

Elle designa para escrutadores doeis dos
accionistas presentes.

Art. 30. A assembléa geral não pôde deli-
berar sinão eobre as propostas flue são enun-
ciadas na ordem do dia.

Nenhuma proposta feita por accionistas é
posta em ordem do dia sinão quando assi-
gnada per accionistas que justifiquem repre-
sentar o quinto do numero das acções o com-
intrincado. ene tempo util ao conselho n le admi-
nistração ; esses accionistas devem estar pre-
sentes á asse midéa

O conselho deve reunir a assembléa assim
provocada em um prazo que não exceda de
50 dias.

Art. 31. Cada acção dá direiim a um voto.
Ninguern pôde tomar parte em votação por
um numero de acções que exceda da quinta
parte do numero total das anões emitidas
ou os dous quintos das acções. para as quites
elle toma parte ai votação.

Art. 32. São reservadas á es,embléa geral
as questões relativas aos eegu • ntee pontoe:

1. ApProva.ção annue.1 do balanço sobre os
relatorios do conselho de administração e
da junta dos cornmiseeries.

2. Determinação dos dividendos a distri-
buir.

3. Fixação e.0 numero, nomeação e revo-
gação dos membros do conselho de adminle
tração e e.o:.; com missarios e determinação de
seus emolumentos.

4. Nomeação das liquidantes e determi-
nação dos seus poderes.

5. Modificação dos estatutos.
6. Fusão CO:11 Outras SOCiedade:3.
7. Augmento ou redito, .ão de capi..al.
8. Prorogação ou disselução da :sociedade.
Art. 33. De uma maneira geral, a a,eem-

bléa estatue qualquer que s ,,,je a porção de
capital represeateda, e as ae..iberações são
tomadas p.)r maioria de votos.

Porém, qua,-elo ella tiver de d.eliberaa s
bre as questães de modificação rios estatutos,
de augmento e de reducçã,o do capital, de
fusão, de proreeação ou de dies)lução enteei-
pada da saciedade, a assuriblea sd é valida.
mente const i tuida si os que assistirem á re.
união representarem, pelo menos, a metade
do capitel.

Si não for cumprida, é rreeeseeia ume
nova convoeação, o a nova aseemblea eetutae
qualquer que eeje a porção de capital reeee-
sentada pelos accionis'as presentes.

-Nestee mesmos casos nenhuma resolução
será admittida, sem que elle reuna Os tree
quartos dos votos.

Porém no caso peeVieti pela disposição
final do art. 72 da lei sobre as sociedades, a
deciedie poderá ser tornade, si fee vetada pio
quarto das aNÕOS preserioJ ou represena-
das.

Art. 31. A$ decieTie temei:te em assem-
bléa, geral são designa+':o; em actas eseigneeal
palo presiOente e secretario e o.; dele esere-
tadores.

Essas setas serão depois transeriptas em
um regietro especial.

As cópias ou extractos que tiverem de ser
apresentados em juizo ou em ostra parto
São aesignados por um administrador.

TITULO VI

Balanço-Dirid,;alo-Reserva
Art. 35. Em 31 de dezembro de 1897, en-

cerra se a escripturação da soeiedade e o con-
sente de adminietração lavra 03 seus inven-
taries e farma o balanço e a conta de lucros
e perdas de cotiformidade com a lei.

O Conselho de administração tem a mais
absoluta liberdade para a avaliação doe cre-
ditas e outro.; vaiares moveis e -immeveis
da sociedade. Elle estabelece estas avaliações
do activo da maneira que elle. achar mais
Mil para assegurar a boa gestão dos negocioe,
a estabilidade e o futuro da sociedade.

Art. 36. Quarenta dias, pelo meios, antes
da aesemblea geral amuai, o conselho de
administração entrega oe decaimentos com um
relatorio sobre as operações da sociedade aos
commissarios, que eeVein nos 20 dias fazer
um relaterio contendo as suas propostas.

Quinze dias antes da assembléa, o balanço
e a conta de lucros e perdas são depositados
na séde social, á inspecção dos accionist

Art. 37. O excedente favoravel, feita a de
ducção de todas as obrigações seciaes, cons-
titue o lucro liquido de sociedade.

Levanta-se annualmente dos lucros :
1. / cinco por cento para a formação de

fundos de reserva.
Este levantamento cessa de ser obrigatorio

quando a reserva 1, gal attinja o declino do
capital social.	 •2. 0 A soturna necesearia para attribuir
ás acções um primeiro dividendo de seis por
cento sobre a importancia das quantias de
que ellas se acham realietdae de contar
midade com as chamada;; decretadas.

O excedente é dietribuido carne segue : oito
por cento havendo legar, entro as juntae de
direcção instituidas de conformidade, com o
artigo 22; sete per cento nos edministradores
e á junta dos commisetrios, tendo em conta
as preecripções da lei sobre as attribuições
fazer-se aos colninissarioe, e o saldo ás acções
a titulo de segundo dividendo.

Art. 3e. Os dividendos serão pagos nas
é..oceee nos legares tixadae pelo conselho de
administração, que dere conhecimento disso
á aseembléa geral ordinaria.

Art. 3a. Todos os dividendos de acções que
não tiverem sido recebalos dentro dos cinco
annos da eia exigibililade serão prescriptos
e de propriedale da sociedade.

Art. 4e. O balenço e a conta de lucros e
perdas deverão, na quinzena de sua epro-
vação, ser publicados por conta da sociedade
e aos cuidados dos administradores.

TITULO VII
LiluidaçiTo

Art. 41. Na occasião fia dissolução da so-
ciedade, quer á expiração do prazo, quer
por autecipição deste, quer por outra qual-
quer causa, a liquidação da socielaee terá
togar aos cuidados do conselho de adminis-
tração, então em exerceee, a. menos que a
assembléa não designe para isto um ou mais
liquidantes aos quaes ela determinará os
poderes.

A assembléa regula o mod.) de liquidação.
TITULO VIII

Eleiylo iie dom;eilio
Art. 42. Todo accionista, administrador ou

commissario faz, pelos presenteta eleição de
domicilio na casa em que está estabelecida a
sede social, e todas as communicações, inti-
mações e citações poderão ser alli feitas cum
validade.

TITULO IX
Disposições hwasitorias

Art. 41. Ajunta dos commissarias é con-
stituide, para a primeira vez, de um mem-
bro, Sr. Joseph Peeters, acima mencionado,
que, acceito, é nomeado para estes funcções.

Art. 44. Logo após a constituição da so-
ciedade, os accionista.s, som outra convocação,
se rennirão em aesernbléa geral para fizer o
numero dos membros do primeiro conselho
de administração, proceder a sua nomeação,
fixar, no caso disso, os emolumentos dos
alministradores e dos commissarios e deli-

berar sobre qua,esquer assumptos que elles
julearem u.tems pôr em ordem do dia da re-
união.

Do que se lavra termo feito e passado em
Bruxelas, no atino de 1896. em 17 de julho,
na presença de Gaspard Frauçois Volders,
sem profiseao, morador em Saint Josse-teu-
Noode e Pierre Jean Sehavinela morador em
Bruxellas, testemunhas requisitadas.

Feia a leitura, o comparecente, as teste-
munhas e o tabellião assignaram.

Seguem-se as assiguaturas.
Registrado em Bruxellas (Centro) em 25

de julho de 1896, volume 177. folio 2 verso,
caea, 1-Dez falhas de papel sellado.
. Recebi 9 francos e 40 emitimos. -O rece-
bedor fassignadoe Boyaert.

Seguem diversas procurações de accionistas
passadas a Vital alakieu para representaleos
na formação da sociedade, que não traduzi
por desnecessario.

--
Attesto que o Monite.zr Beige é o jornal

enleia]. da Belgica. onde são publicados todos
os actos legaes e officiaes.

Rio de Janeiro, 16 de setembro de 1896.-
O consul da Belgica,- (aisignalm L. Lanreys
Junior.

(Sello do Consulado.)
--

Visto para legtlisação da assigeatura do
Sr. Laureys, consul da Belgica no Rio
de Janeiro, acima exararia e certificada
verdade i ra.

O encarregado de negocies da Belgica no
Brazil. (assignadoi, E. de Carlier de Mo--
ehienne.

(Selai da Legação da Belgica.)
ROO' Mino verdadeira a assignatura do Se.

Cartier de eierchienne, encarregado de ne-
gocies da itelgica no Brasil.

-
Rio de Janeiro, 21 de setembro de 1896. -

Pelo Director Geral (aesignedo sobre qua-
tro estampilhas no valor de 550 réis), L.
da Silva Roça.

(Sedo do alinisterio das Relações Exterio-
res e sete n?stitinplhas no valor de 2$880
tilisadas pela Recebedoria.)

Nada mais continham 0.3 ditos estatutos
que fielmente verti do primá° original ao
qual inc reporto.

Em fé do que passei a presente que assi
gnei e sellei cern o sello do meu officio nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 2.e de setembro
de 1596. -Affig neo Il. C. Garcia, trai uctor
publico.

SECRETARIAS DE ESTADO

to da Justiça e Negocio
Interiores

Directoria da Justiça

11;:rpediente de, -1 de norembro de 1896

Devolveu-se ao presidente do Tribunal
Civil e Criminal a carta rogatoria expedida
pela Camara Civil daquelle tribunal ás justi-
ças em geral da ilha de S. Jorge, era Portugal.
a requerimento .de João Teixeira Pinto, para
inquirição de D. Rosa Joaquina Borges, a
Que deixou de ser cumprida pelos .motivos
constante .; da mesma rogaturia

Recommendoe-se ao procurador geral deete
da,tricto que providencie para que tenham
logar as diligencias necesssarias aos interes-
ses da justiça, no processo instaurado contra
O criminoso Castodio Alves Sorrio, visto ter
o director geral da Assistencia Medico Legal
de Alienados representado contra a verme-
fendia do alluaido criminoso no Ilespicio
Nacional.-Detese conhecimento ao director
geral da As s istencia Medico Legal de Aliena-
dos, em solução ao officio de 14 do mez
passado ;

-Solicitou-se do presidente do Supremo
Tribunal Federal que providencie para que
pela respectiva secretaria, sejam regular-
mente, a 1 e 16 de cada mez, remettidas á,.
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direcção do, Diario Ciliciai cópias dos ,acciar-
dãos assignados • na quinzena, , visto ser de
toda conveniencia que_ se .publiquem as de-
cies daquelle tribunal, á proporção que -são
plaateridas.

•— Transnaittir'am-se
Ao. ,Miniaterib da Fazendaacapia cio avisa

nue nesta data O ' dirigia° ao paesidente do
Supremo Tribunal Fecaéral, relativo á Can-
vealiencia de saram apilblicados, • quinzenal-
!mente no Diario Ciliciai os accordãos pro-
feridos-pelo; mesmo -tribunal.

Ao presidente do Supremo Tribunal Militar,
c • 'pracasao • inataurado contra o soldado da
:Brigada Policial Manoel-Candala Mario, afim
de ser julgado em superior e ultima iastancia.

•-Ao - emanei cominandante. da. 'Brigada Po-
licial, os processos inataurados-contra os sol-
dados Maraellino Carlos Corrêa Ao Lemos,
Lida Felix Torres, JoséRibeiro Junior, 'José
:Monteiro .Teixeira, José Ferreira da Silva,
José Fernandes alolinft e. Eduardo -Carlos de
Faria, afim de serem cumpridos os accor-
dãos da SaPaemo Tribunal Militar.•

— Pela Directoria _Geral remetteu-se, ao
coronel. , comi:undante-da Brigada Policial, o
requerimento em que Francisco Chrisolago
Farreira Lima rade ser-destituido das honras
elo posto de capita() dá mesma brigada.

'
Directoria "a6 Interior

Additamento ao expediente de 23 de outubro
de .1896-.

•
.141inisterio da Justiça e Negocias Ulteriores

—Directoria do Interior-- 2' secção.— Rio de
Janeiro, 23 do outubro de 1896.

Sr.• ministro das Relações Eiterloaea — No"
intuito de acautelai' a satide publica : fia qua-
dra estival que se avizinha, recommendo na
paeseute data ao chefe da repartição do sea-
viao sanitario mari ti mo antecipe, de-um prazo
razoavel, a época em gila se costuma Mio só
banhar effaetiva a prohibição, autórisada pelo
vigahte regulaniento, de • atrttearem as em-
barcações a docas, _pintes e trapiches„ Mas
tambeirtpaocedar a rigorosa fisdalisação dos
prabaitos hygietilcoa a bardo dos navios.

Estaa providencias, que particularinente
intéressam á tripalação das Orcibanações es-
trangeiras surtas no porto do Rio de Janeiro,
poderão, paréin, ficar frustradas, si- não- for
toanaatiaa cautela de-obstar, quanto possivel,
a que os tripolantes venhain . á terra e nona
se ~orem.

Para 'osso fita solicito a iiitèreerencia do
inimistado a vosso eikrga,, 'ligando aque, Por
intednedio dós enisillas estrangéiaaas, 'obtenha
dos capitães das navios que, duranta b aa-
dado da estação calino:aia o pessoal de bordo
não desembarque cai o faça apatias de dia e
pelo tempo necessario aos serviços que te-
nham de executar. • ,	 •

'Saúde è faatbraidada..111bei-10 Torres.

Ministerio das Relações Exteriores— 3' sec-
ção — Rio de Janeiro, 30 de outubro de
1896.	 .,	 -

Sr. ministra -a Meus° o recebimento do
vaso avisa de 23 do ãrrente e cominuniaa-
vba queatotnando-o em coasideaação, dei as
proVidendias necassarlas para que sejam pelos
triaolailtas dás enabarcaçõaas estrangeiras ala
saaVad ia ás a-lacraias sanitarias durante a es-
taaãci calniosa.

•Saude e fraternidade.— .biánySio E. de
Castro Cerqueira.	 . „

Ao Sr. ininistao de nsta;dó da Justiça e Ne-
gocias Interiores. ,

Ivianiataraia aca .a‘a,z,en.aa"
.	 •

Por portaria dé É' do. corrente, farain con-
cadidos très mezas, de licença, com vencirnen-
toa na fórina da liai, ao 2 0 escriatuaario da
Allandega ,de Manaas. Estado do Amazonas,
Eduardo' da Salva Perdigão, 'para tratar de
sua saude onde lhe convier. •

Directoria da Contabilidado ,do Thesouro
Federal

• Dia . 3 de novembro

Expediente do Sr. director
A's -Alfandegas
Da Parabyba, concedendo, - por conta da

verba — Correio —.do _Ministerio da Indus-
tria,. Viação e Obras Publicas e vigente orça-
mento, a credito de 18:180$, para as despezas
com o--serviço-de conducaan da malas;

De Porto Alegre, reinettendo os titulas de-
claratorios do - meio- soldo e montepio que
competem a D. Justina Telles. Pessoa de An-
drade é 'ás auaS filhas menores, devendo ser
descontada da Meio soldo a 5 1 parte para
indemnisaaão de adeantainentos feitos ao
fallecialo marido da beneficiada, e liquidada,
reconhecida e , relacionada,: nos termos das
disposições vigentes, a divida concernente ao
exercicio de 1895,

.A's Delegacias fiseaes :
Do Pará, concedendo por-conta da verba-

Exercicias findos ---- "do Ministerio da Fazenda
e vigénté orçamento, o credito-de 153$370
paia pagamento das dividas: de que são cre-
aores Antonio Florindo da Costa e D. Maria
Porto Monteiro Prata ;
1 Da Bailia, recoinmendando que da saldo
alo 4:550$do credito diatribuido para despezaa
fia consignação -- - Eventuaes — da verba —
Faculdade de Medicina -a do mesmo Estado

vigente orçamento, Mande transferirpara o
Thesburo a quantia de 18$, que foi registrada
pelo Taibunal de Contas. -proveniente de das-
aeza.s com publicações feitas para a mesma
faculdade pala Imprensa Nacional.

RECEBEDORIA.

Requerimentos despachados
Dia 4 de novembro de 1895

Fog Comp.—Restituam•se 88,a000.
Silva & Pi nna. —Coinplete o adio.
Antonio Gonçalves Pereira Silva-.—Satis-

faça a, exigencia.
Alha,aas & Cruz.—Idem.
Constantino Ferreira Leão.—Idam.
Vald.anha (SC Cardoso . —Averbe-se.
Jalnes Hervard , —Mem.
Luiz &
José Pereira de Aguiar.— Apresente com

tracta de arrendamento.
Francisco Vieira Santos Guimaraea

lacta a -intimação, reduza-se a 2-160000.
Joao Estavas de Carvalho &
Oliveira & Com p . —Idem .

'Francisco Antonio Araujo Dantas. — In-
screva-se.

-Joaquim
Alfredo do Souza Araujo Monteiro.—Idbm.
Francisco Gomas Amaral Cardoso.— Idena.
Manael Gonaalves Mala.	 Reduza-se a

1 :440$000.
Josa Thomaz Ayres. — Rectifique-se nos

Rirmos dá, informação nó 2a amestra do cor-
rant° axereicia á ao de 1897.

Valdanha & Carilaso.—Idem.
A. M. Vieira .—Rectifiqub-sé.
Vidorino Soares Coelha. 	 .
Companhia Brazileira, de Papeis Pintados.

Corrêa de Castro & Comp..—Idem. •
Anabaio Martins Cardoso.--a- Reduia-se a

950$ rro ex&eicio • dó 1897,..-- e no 2 , aemostte
do corrente exercido.	 .	 •

Guiaaeppe Felappon.—Raidiiaa-ae á 1:200a.
Pedro aa Siqueira Queiroz.— Reduza-se a

8:000$090. •
Salgado Guitharães Rodrigues Conip.-a,

Reauzasa) a I :200$/300... •
Josa Antonio liomes.—Prove - a que allegá.-

- Ma-tioel Marques Dias.—Da-aç.
Datai y- & Iriaão .—Elimino-aa.

Dift 5

Antonio Corrêa de .Azevedo.— laestituaa-aa
72$00b.

Joaquini Fernandes 	 - Fonseca.—, Radia
fique-ae.

Banco do Credito Financeiro.— Reduza-se
a 1:500$000.-	 -

Teixeira La Comp.—Reduza-se.a 800$90(1.
Dias &Corrêa.--Ficam ilimitados - em 100$, g

maacado o prazo da lei, para pagamento e li-
cença.	 . a.

Gonçalves, Pereira. & Comp —Avarbe-se,
atimulle-se o lançamento do 2' semestre do
corrente exercido e do exercido de .1897a a-

Olympio Frederico .Soup.— Elimina-se do
12'' semestre do corrente exercido e do exa
-¡arcicio de 1897.
i João Francisco. Pires.	 Satisfaça a alca

iigencia.
, Antonio Padua de Souza Ferraz.-1dem..

-José Esteaes Torres.— Exonerado do 2a ae-,
mestre do corrente exercido.

Silva aa. Lopes . —Idem .	 •	 .
Barbosa Freitas at	 Avarbe-,se a.

mudança e transfira-se.
João Martins Gonçalves do Miranda.-

Transfira-se no imposto do fumo.
Jovina Baptista.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha
.	 .	 .	 .

Por portarias de 5 ao Corrente :
Foi nomeado o capitão-tenente Manoel Pe-

reira Teixeira -Junior' para . c ominandar
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estada
dó Rio Grande' do Sul ;

Foram concedidos cimas mezes de licençaala
farma da léi, ao aub-ajudante,, machiniata
Jerohyitio pereira de Souza,para, tratar de-
seita iriteresSes no .Estado da Bahia.

Expediente de 31 de outubro de 1896 "

Ao Tribunal de Contas:
• Rogandó que infarnae si já • fol'a.m
dadas ao  aontas da abinmissario da Eseola da
Aprendizes Marinheira da • Matto Grosai),
Francisco da Silva Guimarães, afim de se po-
der resolver sobre o requerimento de Maria,
Francisca Joviniano. pedindo a restituição ala
caução de seu fallecido marido, fiel de 2" -

alasse, ThoMa-z Jose .Joviniano ;
Solicitando providencias no sentido de '

ser habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro
na Bahia com o credito de 1:845$, poa conta
da verba— Fretes tratamento de praças —
do orçamento em vigor, afim de °acorrer ao
pagamento das despe-'as realisadas com o
tratamento de officiaes e lutadoras da arma-
da na -casa de sande do lir. Augusto Flavio
Gomes Villaça; na ilha de Itaparicaa de
neira a 31 ale agosto ultimo.--Communiaou-se
á citada Delegacia e á Contadoria.

—A' dontadnaia
, Declarando que, já tendo sido aberto cre-
dito para execução da lei n. 394, de 10 de
outubro de 1895, pôde provideficiar no à:in-
t • to aa ellactuar-se o pagamento reclamado
:aelo enfermeiro naval, em exeralaio
-Eacola de Aprenaizes Marinheirals do Rio •
:Grande do Norte, Manoel Ferreira da Costa

Transmiitindo. Os meia aapeadaa por uni
'bfileib dó Quartel-General, "acompanha'db de
una telegramma do_adminiatrador da Barra -
do Rio Grande cia Saadi) que comua-Unica ter
alli ai-arado a rabOaadoalaguartio, comprada
em virtude do aviso de 10 deste mez, é auto-
Mando a mandar fazer o raapeetiyo paga-
-Mento.	 .	 ,.•

— Ao Arsenal do Rio de Janeiro, decla-
rando (tua sajam realisadas as obras .indi-
spensaveis no cruzador Penjamin Coutant,
inclusive o alargamento.da escotilha do paiol
das munlçae , ordenado pelo aviso a. 1.029,
de 29 de maio do corrente armo, a,fina de que
o referida cruzador possa sahir, com .bravi-
dada, em conunissão.— Communicou-se. ao,
Quartel General.

•L-'A' Capitania do Maranhão, declarando
nadá mais haver a proaidenclar , anailta ao
pagamento- dos alugueis do ,prédio onda fana
aciona. essa ca.pitlinia o a Escota da APrendites
Marinheira, porquanto já , ali falta a ilecaa
aaaM aaparlianta, calma deu-se adenda pala
aviso n. 2.051, de 19 do correlate.
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— A' Contadoria, declarando que o capitão-
Ia mar e guerra Frandisco Forjaz do Lacerda
rornmunicou á Secretaria de Estado que a

do corrente-assuin ira o exercido dos sargos
inspector do Arsenal de Marinha e de

nitão do porto do Estado de Pernambuco.
--

Minkterio dos Neaacios da Marinha-2' se-
sção—N. 1.391—Capital Federal, 31 de outu-
bro de I9t3.-
•Sr. chefe do estado-maior general da ar-

maria—De ora em detrate se observará a ta-
baila assignada palo cantra-almirante Fortu-
nado Foster Vida i relativa ás salvas e emban-
deiramentos nos dias de festa nacional, fixados
pelo decreto n. 155 IS, de 14 de janeira de
1890.

No dia 24 de fevereiro, anniversario
promulgação da Constituição da Republica, o
én:Abandeirais-lenta será em arco, e no dia 2.de
novembro o embandeiramento será a meio
páo, com urna só salva ao meio-dOs, ficando
deste modo revogado o aviso n. 3.529, de 27
de outubro de 1892.

Saude e fraternidades—Elisiario -Josd Bar-
bosa.

. Dia 3 de nnembro de 1896

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando -de
novo providencias no sentido de ser effectu-
ado o pagamento da divida de exe,reicio findo,
na impartancia de 40$, de que é cre l or o
secretario da Capitania do Porto do Rio Gran-
de do Norte, José Fernandes Barras.

—ao governador do Estalo do Pará, agra-
decendo a remessa que fez de um exemplar
da mensagem que dirigiu ao congre ,so le-
gislativo do mesmo Estado, ao abrir-se a 2.
sessão ordinaxia _de sua 3 legislatura.

— A' Contadoria
Autorisanlo a mandar pagar a Maria

Emitia Baker os vencimentos que deixou
de receber seu finado m irmo, o rna.chinista
de l u classe Joseph Balser

Mandando carregar ao capitão-tenente Ma-
noel Joaquim Nobrega de Va.sconcellos a im-
portancia de urna passagem de ré, concedida
á esposa, do dito official, do porto das Alagoas
ao do Pará, afim de ser descontada pela quinta
parto dos .respectivos vencimentos. — Com-
ndunicou-se ao quartel General e á Capitania
c19 Porto das Alagoas.

• Ministerio da Guérra

Por portaria de 3 do correnta, concedeu-se
licença ao capitão reformado do exercito José
Antonio de Souza para residir no Estado do
Rio Grande do Sul, conforme pediu.

--
Expediente de 2 de novembro de 1896

-A' Repartição do Ajudante General:
Transferindo, na arma de infantaria, os

alferes Carlos Hygino Campana). do 9 , para o
4 , batalhão, Arthur Fornandes Ribeiro, do 15'
para o 91, e, conforme pediram, José de Ma-
galhães Fontoura, do 24° para o 27°, João
Carlos OoStrich, do 31° para o 30 9, Somando
Besauchet, do 33s para o 32^, Marcionillo
Alves Ribeiro, do 16' para o 26^, Horacio
Alves da Silva, do 9° para o 14°, José Pinto
da Silva, do 36, para o 9', Vicente Henrique
de Moura, do 35^ para o 24 s, Plinto Jorge
Moriteneg,ro, do 19^ para o 2^, Joaquim Cra-
veiro de Sá, do 21 0 para o 8^ e Idalino Lins,
do 36" para o 14'.

Mandando
Servir no 8' regimento de cs.vallaria o

tenente do 12' Zuzirno Alves da Silveira ;
Recolher-se ao 9° batalhão de infantaria a

que partence o alferes Gastão Rodrigues de
Almeida ;

Incluir no Asylo de Invalidos da Patria o
capitão reformado e major honorario do
exercito João Candido de Aguiar Beijo.

Concedendo troca de corpos entre si ao
alferes serapião Moreira de Góes e Francisco
Felix Bahia Junior, este do 9' batalhão de
ia fantaria, e aquelle do 59 da mesma arma ;
e bem assim aos alferes Alfredo Drummond e
Alfredo de Castro Menna Barreto, este do 6'
e aquelle do 2.°

Licença
Para tratar de sua sa.ude, por 90 dias, ao

coronel do 13' regimento de cavalaria José
Floaencio de Toledo Ribas, em vist ido tenho
de inspecção a que foi submettido

Para no anno viu louro se matricularem
nas escolas do exercite, si houver vaga, e
satisfizerem as eaigen fias regulamentares,
aos alferes Guilherme Enfrasio dos Santos
Dias, do 33' batalhão do infantaria, na Escola
Militar do Coará ; José Carlos Vital Filho, do
39', e Antonio Olympio de Sandanna, do 27'
da mesma arma, na do Estado do Rio Grande
do Sul.

5l piste/10 da Industriai, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade'
Requerimentos despachados

•Dia 5 O, a vreadiro d 180à
João Calheiros Dias, pedindo permissão para

continuar a contribuir para o montepio obri-
gatorio.—Deferido.

José Eugenio de Souza, João Leive Pereira,
Bacharel Antonio Eustorgio de Oliveira e

Solicitando iguaes perinissões.—Defe-
rido.

D. Anna Augusta de Castro Almeida, re-
querendo os favores do montepio por falleci-
mento de seu marido Augusto Ruthao de Al-
meida, contador da E. de F. Central de Per-
nambuco.—Deferido.

--
Directoria Geral da Industria

Ecpe,lionte de 5 de novembro de 1896
Ao consul geral em Lisboa, eornmunicando

as psovidencias dadas para a Delegacia Fiscal
do Thesouro Fe 'arai oro Londres ficar auto-
visado a rea,liaar o pagamento do que lhe é
devido pslos vistos lançados em listas de
emigrantes, e por conta do credito extraor-
dinario de exereicios findos, atitoridasio pelo
decreto legislativo n. 403, de 22 de outubro
ultimo.

Remetteram-se:
Ao fiscal da navegação do Rio S. Francisco,

afim de prestar as necessarias infarmaçõas,
uma repredentação.do Conselho Municipal da
Villa de Chique-Chique, reclamando o ser
alta co ,ternalada entre os portos da escala
dos raparas da Companhia Viação do Brazil

Ao director da Bibliotheca Nacional, ura
caixão contendo os ultintos fasciculos da Flora
Braziliensis, de Islarains

AO insaector das linhas de navegação
subvencionadas, afim de informar a respeito,
a proposta para a navegação dos portos de
S. Francisco e Amarante ao da Tisnara. no
Estado do Piaahy, apresontada pela Com-
panhia de Navegação a Vapor no rio Par-
nah yba.

Reverimentos despachados
Dia 30 02 outubro do rsss

Antonio do Espirito Santo Silva, cessiona-
rio da patente n. 2.057.—Compareça na im-
prensa Nacional, afim de pagar a publica-
ção do relatorio de sua invenção.

Jules Géraust & Ladeia:, pedindo certidão
si foi paga a segunda annuidade da patente
n. 1.955, e, no caso aifirmativo,em que data.
—Deferido.

Elisha Gruy, pedindo guia para paga-
mento da quarta aunuidade da patente
n. I .048.—Idem.

Antonio de Paula Velasco, agente do cor-
reio em Antonio Dias, Ouro Preto, pedindo
elevação de vencimentos ao maximo conce-
dido ás agencias de 3' alisa. posto que ella
pertença às do 4^ classe.—Aguarde a pro-
xima classificação.

Agrimensor Thomax de Figueira lo, pe-
dindo pagamento das quantias reclamadas
em requerimentos de 15 de fevereiro e 7 de
abril de 1894.—Mantenho o despacho ante-
rior.

Joaquim Mirra, amanuense da Administra.
tração dos Correios do Estado da S. Paulo,
pedindo certidão do teor do requerimento

que, conjunctamente com outros, solicitou
dispensa do concurso a que se devia sub-
mester era janeiro ultimo.— Passe-se.

V. Caransi °Missa contractante da intro-
d noção de immigrantes no Estado de Minas
Geraes, redi ndo certifica rare-lhe si,para a cele-
bração docantracto de 3) de outubro de 1895,
houve prévia intelligencia do governo da-

'q uelle EAarlo cora o da União .—Passe-se cer-
tidão negativa,

- -
Directoria Geral de Viação

E cpediente de 4 de novembro de 1896

Declarou-se ao director da Estada de Ferro
de Porto Alegra a Cruguayana, em solução
ao officio deli de setembro ultimo, em que,
expondo os inconvenientes que resultarão da
interrupção dos trabalhos do prolongamento
de Taquary a Porto Alegre, caso não seja
votado o necessario credito pelo Congresso Na-
cional, propõe que em tal serviço sejam •ti-
lisadas no exercido vindouro as sobras que
se verificarem dos creditos do orçamento vi-
gente,—que não pode ser attendida seme-
lhante proposta, visto que, conforme as dis-
posições que actualmente regem, o saldo de
qualquer verba que não tenha tido appli-
cação na perrnanencia do exercicia a que
pertencer deve sor annullado ao encerrar-se
o mesmo exercido.

Reqterimentos despachados

Vifias, Torres & Fa_vre, 'pedindo o estabele-
cimento de uma estação na Villa. Penha Colou,
de que São proprietarios, no kilometro 485,
ramal de S. Paulo da R;trada de Ferro Cen-
tril Brizil, proximo á estação de Guaya-
Orna .—Indeferido.

Engenheiro civil Henrique de M. soeu,
solicitando que tanto o assuma' bruto desti-
nado a ser beneficiado corno os productos
já beneficiados ;ao engenho central do Rio
Bonito, de que é arrendatario, fiquem sujeitos -
ao minium das respectivas tabellas de fretes
da Estrada de Ferro Central do Brazil.—Inde-
ferida.

Laxaria l o Antonio da Silva, agente de
1^ classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
• pedindo o pagamento de vendmentos ca-
bidas era exercidos findos, nos mezes de no-
V e rn bro e dezembro de 1895.—Dirija-se
Ministerio dos Negocios da Fazenda, onde jã
se acuram as respectivas contas, conforme in-
forma a directoria da estrada.

Balthasar Botelho de Mello, machinista de
3' classe da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, pedindo 90 dias de licença, para tratar de
seus intedesses.—Requeira á directoria da
estrada.

- -
Directoria Gorai das Obras Publicas

Por portaria de 3 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphista de 3a classe da.Repar-
tição Geaal das Telegraphos, Aurelio Caetano
de Araujo, 90 dias de licença, com venci-
mentos na fórma da lei, para tratar de sua
sande onde lhe convier.

Expediente de 4 de novembro de 1896

Rein e tteu-se ao Ministerio da Justiça e Ne-
goelas Interiores cópia da informação pre-
stada pelo engenheiro-fiscal do governo, junto

Cora panhia Rio de Janeiro City 1Mprove-
ments relativamente ao' modo por que é ex-
ecutado o serviço da decantação e desinfecção
das aguas servidas.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia 4 de novembro de 1896

Sr. administrador dos correios de São
Paulo. declarou-se, em resposta ao officio
n. 2.809/1, de 21 de outubro findo,em o qual
communicou haver imposto a multa de 200$,
á Empraza Commercial de S. Paulo por in-
fracção da ultima parte do art. 263, do re-
gulamento vigente, que esta directoria fica
inteirada do procedimento,



Entradas ....
Sabidas.— 191

--
253

Movimento de Malas na 5" sedção
• A .3 de novembro de 1896

Entradas

CD/

• Malas
Diarias 	

	
69

Paquete inglez Nile, Rio da Prata 	
	

40
Paquete italiano Las Palmas, Genova

e escalas 	
	

18

127
Sahidas

• -;	 , Malas

	Diarias	
	

101
Entradas 	  127

	

3 Sahidas 	 	 101

- 228

Movimento de malas na 5 , sedção
4 de novembro de 1896

Entradas

Diarias  •
Vapor austriaco Orion, Triestre e es-

	

calas 	
Vapor inglez Biela,.. Liverpool e es-

	

calas 	
Vapor allemão Reimburg,Bi.emen e es-

	

calas 	  

em

Malas
70

3

3

13

89

Thesouraria; 4 danei-yen-1hr°
Venda de senos 	
Vales nacionaes emittidos 	
Ditos internacionaes emittidos
Ditos nacionaes pagos.., 	

*de 1896
• 6:951$500

.	 7:034300
• 104000

37:484540
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" Paquete allemão Ciirrientes Europa, .. . 24
Paquete allemão Olinda, Santos 1
Paquete italiano Minas, Santos.. 	 1

191

Requerimentos: despachados:.

José de Souza carcia, continuo da admi-
nistração dos correios do Districto Federal,
pedindo sessenta dias de licença para tratar
de sua saude.-Concedo.

José Moreira Borges, pratiCante supplente
da administração cros correios do Districto
Federal, pedindo trinta dias de lice-nçx para
tratar de sua saude.-Concedo vinte dias, na
fôrma do regulamento.

Joaquim Teixeira Lima, carteiro simplente
da administração dos correis do Districto
Federal,' pedindo sessenta dias de licença
para tratar de sua sa.tide.-Concelo trinta
dias .na fófma do-regulamento vigente. -

João Antonio Fragoso, carteiro
 vigente.

 10 classe
da administração • dos correios do District°
Federal, pedindo trinta dias de licença para
tratar de sua saude.-Concedo, na fórma do
r,eg ulamen to.

Francisco Ignacio da 'Silva, collector 'da
administração dos correios do District° Fe-
deraLpedindo dois Mezes 'de licença para
tratar de sua saude. =Concedo um mez.

Lueas Itagyba Cortez da Moura, amanuense
da administração dos correios da S. - Paulo;
pedindo duinze dias da - licença, -ern' proro-.
gação.--Concedo nos termos do regalamento.

Antonio Baptista de Almeidi, carteiro de,
2° classe da administração dos 'correios do
Rio Grande do Sul, paliado sessentadias -de
licença para tratar de sua sande. -=-Não con-
stando do attestado medico qual a molestia,
nem ao menos, qual a gravidade do mal que
soffre o _requerente, cancodo-lhe trinta dias
de licença, na forma regulamentar.

José Napoleão de Luna Feire, praticante
da administração dos correios de Pérnatirbnco
pedindo sessenta dias de licença; para tratar
de, sua ,ande.-Concedo trinta dias. •,

•Entraram . 64 °Meios _ das seguintes pro-
cadencias:

Districto Federal 	  18
Pernambuco 	  5
Diversos 	  5
Matto Grosso 	  5
Bahia 	  4
Parahyba 	  4
Secretaria 	 	 4
Espirito Santo 	 	 3	 .
Rio Grande do Norte 	  3
Ceará 	  2
Pará 	 	  2
Paraná 	  1
Maranhão 	  1
Requerimentos 	  7.

_ .
, •	 .. 64

Sahiram 30 offIcios, assim distribuidos:
Districto Federal 	  14
S. Paulo 	 ' • • '	  • 6 •
Diversos 	 	  ' 3	 • -
Pariz 	  2
Rio Grande do Sul 	 	 1
Pernambuco "" •	 .	 1
Santa Catharina 	 	 1
Goyaz 	 	  • 1'	 • •
Buenos Aires 	 . • 1	 • •

30
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ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO.. .

Movimento de malas na 5 a secçaó, eín 2 de
novembro de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	 	 01
Vapor nacional Itatiaya, Pernambuco

e Bahia 	 	 2
Vapor nacional União, Rio Grande do

--Sul  -	 2. _
65

Sabidas
Malas

Piarias- 	 	 92
PaqUete ilaciónal Alagâts, norte 	 	 65
Paquete inglez Munes, Rio da Prata -

Sahidas
Malas

94
2

93
1
1

191
Entradas .....	 89
Sahidas 	  191
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A° Jornal do CoMniercio foi dirigida a .se-
guinte carta :

«Sobra a. local publicárla na vossa folha de
30 do proximo pasáado • maz, relativamente
ao registrado endereçado a Santos Ribeiro &

- cabe-iné intbrinar=vos, de ordem do
Sr. director geral, 'eine segundo informou o
Sr. administrador dos Correios do Districto
Federal, - qUe procede 'a Indagações sobre o
caso, o «Aviso» do referido registrado, foi
collocado rio dia 24 na caixa de que são assi-
gnantes os reclamantes.
• Pondera,' entretanto; o mesmo Sr. admi-

nistrador, -,clua a Malotda dos'Srs: assignantes
possue diversas chaves de suas caixas, que as
distribue a diferentes empregados de suas
casas e que estes, não raro, ligando pouco
interesse e attenção 'aos papeis distribnidos
pelas ,referidas Caixas; os deixam' 'de' retirar
no dia em eine são alli lançados; sendo, -pois,
provavel que nasSes numero estivesse, o aviso
do 'registrado em'qunstão.- 	 -

Releva, entretanto, tornar .saliente que os
reclamantes não procuraram o Sr. director
ou o Sr:administrador, a' quem estão con
fiados serviços •daquella natureza,- pois, si o
ti vessem feito seriam acolhidos com a devida
d inrencia e lhes seriam fornecidos desde logo
as informações supra ou quaesquer outras de
que carecessem.».	

,

INTENDENCIA- MUNICIPAL
1Prefeltura do District°

Federal
Directoria . de • Obras e Viação

l u SECÇÃO
— RequeriMentos de.epachados	 -

Antonio Martins. - Aterre o terreno o
volte.	 .	 .
•.Erneitd -••Adonaho Fesq.-Não convém á
Municipalidale o predio proposto. 	 •,

. José Igna,cio,Pereira.-Só depois de sanadas
as infracçõn, Poderá ser deferido.

Arthur Pinto da Costa Aguiar:-Aguardo
solUção da questão de acceitação da rua Deo-
linda .

Antonio Alves Corrêa & Comp.-Passe nu-.
meração;

•Manoel Teixeira, S. Cavalheiro.-Passe
vara.	 •	 ,; .	 .

Joã,o Manoel de.Faria.-Idem.
Jirstirio Maria de Mesquita.-Idem..
D, Maria Joaquina Leite Pereira.-1dein.•••

•Pedro Antonio Garcia.-Idem.
F,austino José da Cunha.-1dom.

-Bernardo Pinheiro.-Idem. -
A. Via:riria:Martins & Comp.-4dem.

• Iferculano José, • de Carvalho.-Idem.
•Manoel José Pereira.-Idem. 	 ••	 •.
D. Maria Augusta Tosta Velloso.-Idem.
José Pacheco de Aguiar .-Idem
Agostinho José G. Maia.-Idem.•
Carlos Frederico do Campos.-Idem.

:Carlos	 , .

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal ,Fedoral.

-- 79 1 SESSÃO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1896
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Cast?..o

As 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os -Srs. ministros .
'barão de Pereira, Franco ; Macedo Soares,
,Pindahiba de Mattos, Souza- Martins, Her-
'mini° do Espirito Santo, Amorico Lobo, Lucio
'.de Mendonça, Figueiredo Junior e Ribeiro de

•;-	 -	 •	 •	 •	 .	 •
Não compareceramos Srs. ministros Piza, e

'José- , Hygino,- Fernando Ozorio
Bernardino Ferreira, o primeiro com licença
e os ultimes corTt causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior, e despachado tod) o expediente sobro
a mesa.	 •	 -

JULGAMENTOS
N. 62-O:inflicto de j nrisdicção Pernam-

buco.- Relator, o Sr. Figueiredo Junior ; re-
visores, os Srs. Ribeiro de Almeida e barão
de pereira Franco, entre partes, o juiz de
direito do 1° districto da comarca do Recife e
o juiz secciónal do mesmo Estado. Julgou-
se procedente o eontlicto o competente o juiz
de direito do 1 0 districto criminal do muni-
cipio do Recife, para- conhecer do facto de
que se trata, contra os votos dos Srs. barão
de Pereira Franco, Herminio do, Espirito
Santo e Americo Lobo, que julgaram compe-
tente o juizo federal.

Appelloções eiveis 	 .
• N. 201-Capital Federal-Relator, o Sr.

Ribeiro de Alrneida •; revisores, os Srs. barão
do Pereira Franco e Macedo Soares ; appel-
tante, a União Federal ; appellado, Olymplo
Thonipson,,1° tenente reformado-da armada.
-Reformou-se a sentença para se julgar im-
procedente a acção ; o Sr. Lucha de Mendonça
julgou o autor earecedor da acção.
. N.' 205-Rio Grande do Sul-Relator, o 'Sr.
Figueiredo Junior ; revisores, os Srs. Ribeiro
doAlmeida e barão de Pereira Franco ; appel-
tante, a Fazenda Federal; appellado, O capi-
tão José Raphael de •Azambuja. -Não se to-
mou' conirepimento 'da appellaçã,o interposta
pelo juiz ex;officio, por não ser caso della, con-
tra_o voto do Sr. Figueiredo Junior.

Appellação commercial .
• N.' 170-Bahia-Relator, o Sr. Pindahiba,

fIO Mattos ; revisores, os Srs. Herminio do Es-
pirito -Santo e Americl.Lobo ; appellantes,
John Moore & Comp.; appella,dos, NYWon 'Sons

Dia,rias 	
Vapor sna,ciOnal Lucia, Santos e Laguna
Paquete inglez Mie, Europa 	
Paquete italiano Las Palmas, Santos
Paquete allemão Santos, Santos 	



RENDAS PUBLICAS
Alfandega- do Rio de Janeiro

EXERCielo DE	 1896
Rendimento do Me:. de outubro de 1896

Importação:
Consumo 	  	 9.225:274:t665
Imp .sto de 40 "/„ nos direitos de consumo 	 10-$000
I l em de 30 'Á, 	 24200

	 	 9.225:307$865
"/0 	Addieional de 60 .. 	 594280

Dito. de 500/ 	 34$800
Dit-i -de 10 "/0 	 3984$111
Imposto de &) o/o sobres) fumo 	 12:008$420
Expediente dos generos livres 	 85:636S972
Dito das capatazias 	 29:7814733
Armazenagem 	 308:632$340

Despacho maritimo:
Imposto de pharóes 	 13:900$000
Imposto da dúca 	 5:703$538

Exportação da União:
D mitos de 9 0/0 	 13:203a967
Ditos de 5 0/0 	 627$470

n116. 	 13:831$437
Consumo do fumo 	 6:629$700

Renda extraorainaria:
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	 49:507$845

Diversas origena:
Marcação de animaes -	 5t000
Analyses 	  644o00
Estadia para concerto de uma lancha.. 	  322$400

970$400
Expediente de 3 V. das arrematações para consumo 	 565$735

Depositos:
Diversos 	   23:821$587

Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
Importação 	  38:0204383
Despacho maritimo 	  14:066$260

52:086$643
Contribuição para á Intendencia:

Impertação 	   14 : 3954z507
Assistencia Publica. 	   4:504$280

2' secção, 31 de outubro de 1896.-0
Claudio Jeremias da Silva Jacqueé.

18:899$787

• Total 	  9.851:370$793
Chefe, Antonio Pires Durão.-0 1° escnipturario
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ifs Comp., Limited, consignatarios do vapor
inglez Anotic Prince.—Fot reformada a sen-
tença para se julgar legitima a parte accio-
nada -e improcedente á acção ; votando o Sr.
Americo Lobo igualmentepela reforma, tendo
por legitima a parte accionadas, mas julgando
procedente a acção quanto ao acto pessail dos
appellados, no que se refere á quantia depo-
sitada pelos appellantes. Não volou o Sr. ba-
rão de Pereira Franco por se haver retirado.

Pelos Srs. ministros Lucio de Menderica e
Macedo Soares foi apresentada a seguinte
proposta:

Proponho que os accorVos„ em vez de lan-
eados pelo secretario do Tribunal, sejam es-
criptos nos autos pelos relatores dos feitos.

Sendo polo Sr. presidente, stibnlettida á
discussão, requereu o Sr. barão d.e Pereira
Franco, que a -emenda agora apresentada,
com outras já offerecidas anteriormente, em
diversas sessões, seja remettida à comanissão
nomeada para a organisação do regimento,
afim de serem todas tomadas na consideração
que merecerem.

Posto§ era iliscussão rà requerimento e a
proposta., e procedendo-so á votação, não foi
approva lo o requerimento, contra os votos
dos Srs. barão de Pereira Franco, Americo

--Lobo e Herminio do Espirito Santo ; e foi ,ap-
provada a proposta, contra os votos dos Srst.
Arnerico Lobo, Souza Martins e barão de Pe-
reira Franco.

Por ultimo, o mesmo Sr. barão de Pereira
Franco requereu que fossem trazidas á mesa,
afim de-serem tomadas em consideração, tOdas
as emendas existentes na secretaria e a que
se refere o seu anterior requerimento.

O Sr. presidente deelarou que providen-
ciaria nesse sentido.

DIsTRIBUiçõEs
Aggravo de petiço

N. 171 — Espirito Santo — Aggravante,
D. Joanna de Novaes Navarro ;. aggra.vada,
a Fazenda Nacional.—Ao Sr. ministro barão
de Pereira Franco.

Homologação de sentença
N. 80 — Capital Federal — Requerentes,

D. Maria José Coelho da Silva e outrós.—Ao
Sr. ministro Lucio de MerrIonça.

Recurso eleitoral
N. 11 — Rio de Janeiro — Requerente. a

Commissão Municipal de Pirahy, no Estado
do Rio de Janeiro; recorrilo, Manoel Teixeira
Campos Junior. — Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

Revisões
N. 217 — Mivas Geraes. — Peticionario,

José Ferreira Netto. — Ao Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida.

N. 218 — Capital Federal — Petieionario.
João Braulio Monta. — Ao Sr. ministro ba-
rão de Pereira Fre neo.

Appellaçõès eiveis
N. 222 - Pernambuco — Appellante, o

Dr. Henrique Augusto de Albuquerque ap-
penada, a União Federal. -- Ao Sr. ministro
Figueiredo Junior .

N. 223 — Espirito Santo — Anpellante.
D. LenpOlila Appel Pinto, viscondessa de
Ferreira Pinto ; appellado, o Governo e a
Fazenda d.) Eatadii do E-pinto Santo. — Aro
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

224—Petropolis. — i aPpellante, a Fa-
zeitda Nacioual;	 appellante. Par110 José
Louroux; appeladoh os 1114'AIDOS. —Ao Sr. mi-
nistro barão de Pereira Franco.

N. 225—Capital Federal.— Appellante, a
Companhia Geral de Serviços Maritimos;
penada, a União Federal.— Ao Sr. ministro
Mrteedo Soares.

N. 226— Capital Federal.—Ernbargante,
Ernpreia Esti , adora ; einbarg . da; a Com-

panhia Agricola Comme retal Rio e Campos. —
Ao Sr. ministro José Hygino.

N. 218—Pernarnbuco.—Appellante, a Fa-
aerula do, Estado de Pernambuco ; appellada,
a Sociedade Anonyma Loteria Nacional.—
Ao Sr. ministro Pindaltibe, de Mattos, em
substituição ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

N. 58 Capital Federal. — Appellante,
Aureliano de Camargo e outro s appellada,
a fazenda Nacional.— Ao Sr. ministro Her-
minio -do Espirito Santo, em Sntstituiçãe ao
Sr. ministro Bernardino Ferreira.

N. 189—pernambsten.—Appellante, Alberto
Lopes Machado ; appellada, a Fazenda Na-
cional.—Ao Sr. ministro Arnerieo Lobo, em
substituição ao Sr. ministro Bernardino Fer-
reira.

PASSAGENS

Appellaçã'o crime
N. 9—Ao Sr. ministro Herminio do Es-

pirito Santo.
Hornologaçlto estrangeira

N. 81 — Ao Sr. ministro Americo Lobo.
Recursos extraordinarioS

Na. 96 e 97—Ao Sr. ministro Herminio do
Estrito Santo.

Appellaçaks commerciaes
N. 155—Ao Sr. Ministro Herminio do Es-

piMto Santo.
N. 174—Ao Sr. ministro barão de Pereira

Franco.
N. 189—Ao Sr. ministro Lucio de Men-

donça.
N. 195—Ao Sr. ministro Macedo Soares.

:N. 202 —Ao Sr. ministro Figueiredo Ju-
nior.

Appellação virei
N. 206—Ao Sr. ministro fierminrio do Es-

pirito Santo.
Revisão crime

N. 150—Ao Sr. ministro Herminio do Es-
pirito Santo.

COM DIA

II moio gação
N. 82—Relatar, o .Sr. ministro .Americo

Lobo.
Appellações eiveis

, N. 187—Relator, Õ Sr. ministro Pindahiba
de Mattos.

N. 202-11elator, o Sr. ministro Anierico
Lobo.

Levantou-se a sessão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz'.

Ciiirite de Appofittção
SESsÃO DA CAMARA GIM EM 5 DE NOVEMBRO

DE 1896
Presidencia tio Sr. cleçenzbargador "Rodrigueí

—Secretario, o Sr. Dr. -Esposei
Compareceram os Srs. deArnlArgadorêt

Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Liifia+
Santos, Gonçalves de Carvalho e H. Dods-
worth.

amo AMENTOS
Agqravo de petição

N. 295—Aggravan te. 8inco União e
cola dodo Brazil do Credito Real '• agravada,
D. Gertu Rolim ; relator, o Sr. riesembar-
gadOr rernandes Pinheiro. — Não se tornOn
conliecitnento do aggravo, visto ser incom-
petente a pessoa qus o interpoz.

Appelloção commercial
N. 1.059 — Appellante, José Maria -de Oli-

veira Vianna ; appeffado, o Banco Pariz e
R : o ; relatos,. o Sr. desembargador F. Pi-
nheiro.—Negou-se provi monto á appellação.

PASSAGENS
Appellarões ciseis 	 -

Na. 1.031, 777 e 1.081	 Ao Sr. desembar-
gador F. Pinheiro.

Na. 1.205, 1.217 e 1.173— Ao Sr. desem-
bara

"
ador Cintra.

Na. 536 e 1.011 — Ao Sr. desembargador
Lima Santos.

Na. 915 e 1.20:3 — Ao Sr. desembargador
Dodsworth.

Ns. 1.138 e 1.215— Ao Sr. desembargador
Carvalho.

AppellaçUs commerctes
N. 1.181 — Ao Sr. desembargador F. Pi-

nheiro.
N. 570— Ao Si'. desembargador Cintra. .
Ns.. 906 e 1.225— Ao Sr. desembargador

Lima Santos.
Na. 1.021, 1.la5 e 833— Ao Sr. desembar-

gador Dorlsworth.
Na. 1.239 e 1.123 — Ao Sr. deseMbargador

Carvalho.
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Sektajelra,	 . DIA	 'OF.FIOÉAL novembro — 1S93

40:585$75À
, • 94:223P059

114:8088210
.71:722$023

DE JANEIRO . NA

55:293$107
183:4304734'

CAMEAL veriitRat

-75:14k*562
389:5003774
176:583$61.9

,	 &LEAN". DO RIO DR JANEIRO

Rbad1ment6 de dia 3 a 4 de novembro
'da lg96  S	 •

	
822:282$280:

Idem do dia 5	 	  .	 431: 955 ,f566

Em igual periodo de 1865 	
	 1.257:2384846

797:4931556

RECEBEDORIA

Rendimento ào aia3 a I de novembro
de 1896. 	

ITLm do dta 5... 	

ICES igual periodo de 1895 	

MESA na itaans.s 'há aa-rráo no Rio

	

REMIRAI	

Rendimento do dia 5 de novembro de
1894 	

De a a 5 	 	 ..
RECEBEDORIA DO RiiTAtO kMINAI Ri
Rendimento do dia 5 de novembro do
Astss .. , 	

DA 3a 5t •	 	 • ' •
Em igual periodo de 1895.... 	

NOTICIAM°
•

() Sr. Ib residento da Repu-
blica —Morró do Inglez, 6 do novembro
de 1896.

Exm. Sr. Presidente patsou bem o dia
de. hontem.

Temp. pela manha 36°,6 e á tarde 379,2.,
S. ,Ex. começou a occupar-se dos neg,oclos

publicos e assignou alguns despachoS.—Bareio
de Pedro Affonso.—C. Barata Ribeiro. »

• ...
erciegérte' xiMasi — A à. Ex.o Sr. - mi-

itistro da Faz :nda foram endereçados os se-
guintes : •

BELÉM, 4 de novembro de 1896 — A renda
capituladt• no mez de outubro ultimo foi de
1.680:004709, liquida, e. de: 8:048$833 a de
depositns. Em i gual mez de 1895. foi de
1.303:487$758, liquida, e de 239:8974;561
depositos. Maior receita em 1803 licita ida e de
dopo& tos 376:516$951 ..-Leandro Campos; in-
spector.
• Jmutouk, 4—A renda desta alfandega em
Outubro findli, d exercicio corrente, fai de
20(1:110316, assim di zcrirnina,dà: laipoetação,
186: 886$848; ! espa,clio mar' ti mo. 49Q0;
add icionaes. 42960: interior,8:547$776; extra-
ordinaria , 2:656$822, e depositas, 7519t310.
Em igual inez e. exerc , cio de 1895, foi de
114:012$591, sendo: impartação, 59;964:V115;
degoa rito m ariti mo, 664800 ; addiejort .es,
35:49008; interior, 6:710504; extraordi-
paria, 3:487$012, e deposita, 7:70;112. Diffe-
rença para mais, 02:10°023. — O InspêCtor,
Sá Peixoto.

spodi1-1) IniniStró do Uruguay,
Dr. D. Carlos de Caátro, ao einharcar
dia 2 de regresso para seu paiz, 	 ao
Sr. rir'. Prudente de Moraes; Presidente da
Repub!ica, o telegramina seguinte
. Al 'ernbarca.me de regresaa , á mi Pais

cuinplo el grato deber de saludar una vez
más a V. Ex., augurandole el pronto resta-
belechniento de su preciosa salda tan ne-
ceSsaria la, prosperidad de la noble patria
Brasilera. Llevo comigo iO4 MitS gritos
re e lierdis de este bermoso P.d4. y no
olvidíl è jamais la benevolencia con que
se me lia distinguido y la cansideracion
usada por el pueblo y sus autoridadeS con
el Representante de la Republica Oriental.

Agradesco do um modo especial á V. Ex.
lãs distincionea con que -  ha favorecido
y hago votos los sinceros por el engran-
dechniento de • nuostra antiga aliada-1a
Nacion Brasilera —,seguró de que ellos
seran sieMpro eonfirmadoS por el. Gobierno
y Pueblo Oriental. Saluda a -V. Ex. Coa
los sentirnientos de st]: más, alta Consideracion
y respe tci `Ol -j."-./1/01istrô Oriental.

Fbaggaillotla. do ThozOuro —
Pagam-se 'hoje, 6 as folhas da Escola das
Balias Artes, 'Instituto Beinjamin Constant,
dito Surdos Mudos, dito Nacional de Musica,
Meio Soldos e, continuação do monte-pio dos
Funccionario4 publicas.

nsívadit de Ferro Cenrad
ilernasia—Foram desp teu idas favo-

ravelatente as reclamações os. 3:475, de
cardos a. Calcas & C.; 3.476, de 'José da Sil-
veira 131,rbosa; 3.741. de José Joaquim Pires;
3.351, de Julio Koeler ; 3.473, de Gaspar Ri-
beiro & C. ;' -.615, de Job Contirtho de La-
cerda, é 3.489, de EvaristoAlveà do Azevedo
&C.

•
COrireio — Esta repartição expedirá

malas hoje, pelos seguintes patinetes: „

Pelo Regina Marglierita , para Genova',
recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar ate a 1.

Pelo Belnibur0, para Santos, recebendO im-
preSsos até as 6 Miras da manhã, .cartaS para
o interior até as 6 1/2, ditas bom pOrte duplo
ate 'as 7.

Pelo VOIMer, para Buenos Aires, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas para
o exterior - .até OS 2, objectos para registrar
até : a 1.	 . .
- -Pelo Itatiaga, para Santos O S. Pedro dó
Sul, recebendo impressos até a 1 hora da
tarde, cartas para _o interior até a 1 1/2,
ditas com,;porte duplo até as 2,. objectas para
registrar até a 1.

Pelo Itapoan, para ViCtoria, Bahia o Per-
nambuco , recebendo • impressos até as 9
horas da 1116/111ã artas para o interior até
as 9 1/2, ditas- com porte duplo até . as 10.

Peló Ai:aucania, para os portos dó Pacifico,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
Cartas para o exterior até aa 2, objetos parr
registrar'até a 1.

— Amanhã:. —
Pelo iii&candria, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impressos até as 8 horas
,manhã, cartas qara o interior até as 8 1/2,

ditas COA porte duplo até as 9, objectos para
registrar até- as 6 da tarde de hoje..	 .

Pelo Ropady,.- para 05 portos - do sul, rece-
bendo tmpresaos.. até a§-11 1/2 hora -da ma-
nhã, cartas para o interior ate as 12, ditas
coto porte- dtiplo até' a- 12 1r2, objetos para
regiStrar ate OS 111/2.

—Convidam-se Os ternettentes das cartas di-
rigidas a Joaquim Fernandes, Capital; Barão
de S,- Marcellirio, Juiz de Fóra; Joanna, de
rastrõ COrrêa, Petropolis-, Idalina M. da
Cruz - Moreira, Campo Grande; Amalia de
Vidal,.. 'fregitezia de Paranhos, Portugal, a
comparecerem na 4" secção desta repartição,
bem como o remett ,"nte da darta dirigida a
Maria Giuseppe Mazzarella„ Italia, Pedro
Coelho, Cooper . Street 40, Mancliester, a. com-
parecerem na 5 , secção, afim de prestarem
esclarecimentos.

Obenervotor,lo do	 de“.1rfanelro—
fiesumeá ineteoroiogico— Dia 23 de outubro de 1896.

.3 ¡I
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se Estado do ctlo

7 m, 758.42 17.4 55.0 S 3.3.	 Encoberto.
10 in. 758.31 17.8 '4.2 SE.	 Idem.
1 t. 757.29 18.4 08-.2 NW.	 Idem.
4 t, 758.91 19.2 83.8 B2.2.	 Idem.

Thermometrá sem abrigó,	 maiô-dia ennegrecidd
22 . O

'
 prateadó 19,3.

Temperatura maxima 20.5.
Temperatura minitna 17.2.
EtraporaOio em 24 horas 0.5.
Chuva em 24 horas 5.5.

—E no dia 24:

á, • .5	 d,
5
p1,3

	

C g 2.-2? :°4	 1.43
'"o t] 

g 5	 .(5	 g
	 Estado do cáo

tO m.
7 rn. 755,19 26.2189.6!N 1.0.

755.27 21.9 84.1 Nullo.	 Encob2rto.
Limpo,

Idem.	 „751.26 2I.9.81.9 SE 3.7.1. t.
753.93 23.2 7.4.0iSE 4-.0.4 1.	

1

•Thermometrá sem abrigo, ao meio-dia : enne•greeido
48;0, prateado, 33.5..

ToMperatura maxima, 24.7.
Temperatura mininta, 1.8.5.
Evaporac5.o em 24 horas 1.0.
Chuva -em 24 horas 37.2.

,
Abastecimento de agua= Extracto -dos

specção Geral das Obras Publicas , :	 .
boletins diarios dos ; engenheiros dos districtos da In.

No dia 11 de outubro de 1896
Tinguã e Cominarei° 	 	 71.496;000
liaracanã e ali/tentes 	 	 15,187,000
Macacos o Cabeça. 	 	 23.:303á80
Cartona e' Morro do Inglez 	 	 0.705.000
Andaimhy e Tres Rios 	 	 : 5.286.000

Aldól das outras derivacties antes do
Pedregulho, 09 resérvatorios :
De E, Christovão recebeu 	 	 3.043,00
Do Morro da Viuva 	 	 : 700.009

— No dia 12:
Tinguid. e Oommerelo 	 	 70.978.000.
Maracanã e aumentos  r 	 11:373.000
Macacos e Oab.sça 	 	 18.803:000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 5.221.000
Andarahy e Tres Rios 	 '	  	 5.077.000

Ablui das outras derivaçães antes do
Pedregulho, Os reservatorios :	

'De S. Christovão recebeu 	 	 3 .648.000
no Morro da Viuvo. 	 •	 650.000

— N dia 1:4 :	 .
fulva e Como:lerei°	 69.682.000.. 

Niaracang, o ailluentes 	 	 11.C38.000
Macacos e Cabeça  -• 	 	 9. 443 . hoo
Carioca o Morro do 'ágios 	 	 4.597.00
Andaraby e Tres Rios 	 	 5.286.000

Além das outras crivaçães antes do
Pedregulho, os reservatorios:
I5eS. Christovão recebeu 	 	 3.648.090
DoMorio da Vitima 	 	 683.000

1	 .	 , •
Manta Cosa da ,41b3ericor4ia-0 md-

vimento do Hospital da Santa Casa da'Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora : da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora dás Dores, em Cascadura, foi, no dia 24 de
outubro, o seguinte:	 ,

i	 -	 Nac.	 Est.	 Total

ExietiaM 	 	 786	 833	 1.619
Entraram.. 	 	 25	 32 '	 .' 56
Sabiram 	 	 35	 Si	 66
Fallederarn 	  .	 6	 2	 8
Existem 	 .	  	 .770	 831.	 1.601
., O movimento da sala do banco e, dos consultorios

publioos . foi, no , mesmo dia, do 318 consultantes, para
os quaos se s.vi,arami 412 receitaq,
, Fizeram-se 7 obturaMs de dentes.

—No dia 25:I.	
Nac.	 Est.	 Total

lb
Existiam 	 1..	 770	 831	 1.001
Entraram 	 	 20	 27	 60
Rabirain 	 	 15	 8	 23
Faleceram 	 	 5	 , :3	 8
Existem 	 	 770	 847	 1.828

O inovimento da sala do banco o dot consultorlos
publicos foi, no mesmo dia, de 233 consultantes. para
oS quaes s.: aviai-5-n 324 receitas.

Fisuam-se 11 extraeç52s de dentes.

EDIT.AES E AVISOS
klõi-te cie A.ppollaçilte

Fa4) publico que as appallações cornmer-
chies' ris. 1.003-1' appellarite, Dr. Francisco
Infante Vieira, 2^ appellante, a CotnPanhia
de Seguros Mutuo Cintra Fogo «Progresso»,
apPellados, os mesmos ; 1.069 — appellante;
Francisco Casar de Mattos, apPi^ltados, Al-
fredo Fernandes da Silva e outros , • 1.116
appellantes, Francisco Pinto Brandão e
outro, sacio da firma Pegas; Brandão &
Comp., aopellado, Silvestre Augusto da
Costa ; 1.123 — appella,ntes, Firmino de Oli-
veira Marciano e outro accionista da Campa'.
hia Progresso Manufaetureira de Calçados,
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ppellados, Antonio Feliciano de Castilho o
outro, membros da com.e-são liquidante
referida cOmpanhia '• 1.154 — Appellante a
Companhia Mercantil e Hypothecaria, appel-
lada, a Companhia Commercio Industrial de
Chapéos ; e eiveis ns. 1.073 — appellanto,
D. Adelina Roubertie, appellado, Lourenço
Roubertie, inventariante do casal de sua fal-
decida mel e 1.203 — appellante o conselho
do Tribunal Civil e Criminal, appellados,
Dr. Francisco José de Freitas e sua mulher,
cham-se com dia, devendo o julgamento ter
logar na sessão da Cainara Civil do dia 9 do
correm ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellação, 5 de
novembro de 1896. — O secretario, Joaquim
Maria dos Anjos Espozel.

Escola IPolytechnica
De ordem do Sr. Dr. director da escola,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que, na conformidade do C..) ligo do En-
sino Superior, approvado pelo decreto n. 1.159,
de 3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, á
Partir do dia 20 do correhe, na secretaria
lesta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de substituto da 3° secção do curso de
engenharia civil, comprehendendo, na forma
dos estatutos approvados pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do corrente sono, as seguin-
tes cadeiras
_ V cadeira do 20 anno—NavegaçãO interior —
Portos • de mar—Pharóes ;

3s, do 2° anno—Econonzia politica e finanças;
3, do 3° anno—Direito constitucional, di-

reito administrativo e estatistica e suas appli-
caçõesd engenharia.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
ses, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politieos e pussuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão -lambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gráos, fanarem correctamente o porttiguez.
. No caso de serem graduados por academias

estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profesiso-
res do faculdades ou escolas estrangeiras re-
conhecidas pelos respectivos governos, ou si,
mediante parecer da congregação, o governo
julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titulos, ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade de apre-
ientação dos originaes, e folha corrida.

. Aos estrangeiros, que forem nomeados len-
tes cathedraticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delias, ouvido o
interessado, o director convocará irnmediata-
mente a congregação, que decidirá no praso
de trez dias.

A deliberação da congregação será sem de-
mora transmittida pelo secretario á todos os
candidatos e publicara pela imprensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a re-
speito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido á seu respeito, como em relação
aos outros canlil atos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
- se ite a secretaria assignar o seu nome ao
livro destinado a inseripaão dos concurren-
tes.

Art. 72. Na mesma oseasião da inseripção
poderão os can l idatos, além dos docurnsistos
especifloados no art. 64, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem Convenientss
como titulos de habilitação, • ou provas de
serviços prastados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo, no
qual declare o numero e a natureza de taes
documen tos.

Art. '73. A inacripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impes
di rnen to,

Art. 74. No dia fixad o para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a Congre-
gação ás 2 horas da tarde, e lidos pelo secre-
tario os nomes dos candidatos e os dosumen -
tos respectivos, será deci d ido, por maioria
de votos, si existem todas as condições scien-
tificas e moraes nos concorrentes, correndo a
votação nominal sobre cada um. Nessa °oca-
sião, lavrará o secretario o termo do encer-
rante.nto, que será logo aasignado pelo di-
rector.

Art. '75. Findo o praso da inscripção, ne-
nhum candidato será a ella admittido.

Outrosim, faço seiente aos interessados que
as disposições relativas ás provas cl) con-
curso e seu julgamento constam dos arte. 84
a 119 do Codigo do Ensino Superior acima
mencionado, e dos arts. 6 a 10 dos Estatutos
tainbern acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, setembro
de 1896.—Bacharel Jasd Joaquim de Miranda
e Horta, secretario.	 (.

Escola F•olytechnica
De ordem do Sr. director da escola faço

publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do ensino
superior, approvado por decreto n. 1.159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aulas do 2' e 3' armo
do curso de minas, comprehendendo, na
forma dos estatutos approvedos por decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro do corrente anuo,
os seguintes trabalhos graphicos:

Aula do 2° armo — Trabalhos gra•phicos
eelativos a cOrtes geologicos 'e á exploração
de minas

Aula do 3^ anno—Trabalhos gra,phicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metallur-
gicos.	 •

O prazo para a inseripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo

Art. 66. Poderão ser admittidos a concurso
os brazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e politicos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante algum dos referidos estabele-
cimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
grãos, fatiarem correctamente o portuguez.
No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
sores de fasuldades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripção,
seus diplomas e titules, ou publicas formas
destes, justificando a impossibilidade da apre-
sentação dos ()dein:- es e folha ccrrida. Aos
estrangeiros qUe forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou sub s titutos, não se expelirá o
titulo de nomeação sem que hajam previa-
mente obtido cart de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos d)cumentos ex-
igidos, suscitar-se duvidas sobra a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-

mente a congregação que decidirá no prazo
de Ires dias. A deliberação da congregação
será sem demora transmittida pelo secretario
a todos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-se
irá á secreta:ria assignar o seu nome no livro
destinado á inseri pção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma ()ocasião da inseri-
pção poderão os candidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, como titules de habilitação, ou pro-
vas da serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado, passando-lhes 'o secretario um recibo,
no qual declare o numero e a natureza de
taes documentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para a encerra-
mento da inserip ão, reunir-se-lia a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientificas e moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa °ocasião. lavrará o secretario o termo
de encerramento, que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção,. ne-
nhum candidato será a alia admittido.

Outrositn, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
se eu julgamento constam dos arts. 84 e 119
do codigo de ensino Superior acima mencio-
nado, e dos arte. 6 a 10 dos estatutos tom-
bem acima referidos.

Sesretaria da Escola Polytechnica, 20 de
Julho de 1896. —Miranda e Horta, secretario.

--
Secretaria da Justiça e

Negocios Interiores
EDITAL

Na Directoria Geral de Contabilidade re-
cebem-se propostas em carta fechada até ás
12 horas do dia 5 de dezembro prostituo fu-
turo, em que serão abertas na presença dos
proponentes, para fornecimento á esta se-
cretaria, durante o 1° semestre de 1897, dos
artigos seguintes

Livros para escripturaçã.o, registros e pro-
tocollos, um.

Papel quadriculado, resma.	 •
Dito de linho, com margens, lithographadO,

para avisos, resma.
Dito almaço, com margens, lithographado,

para °Meios, resma.
Dito de linho ordinario, para capas, resma,
Dito almaço, com margens a traço escar-

late, para extractos e cópias, resma.
Dito inglez pautado, para decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographado, para

decretos, resma.
Dito inglez pautado e lithographrsdo, para

portarias, resma.
Dito almaço pautado e lithographad o, com

margens a traço escarlate, para minutas de
avisos, resma.

Dito almaço pautado e lithographado, com
margens a traço escarlate, para minutas de
offisies, resma.

Dito mattas-borrão inglez, caderno.
Dito deuble para embrulhos, caderno.
Dito de linho pautado e lithographadoe

para cartas, caixa.
Etiveloppes de papel de linho lithographa-

dos, para cartas, caixa.
Ditos de papel almaço lithographados (di-

versas dimensões), cento.
Tinta preta Sardinha, litro.
Dita essarlate Stephens, vidro.
Lapis preto de Faber n. -2, duzia.
Ditos bicolores de Faber, duzia.
Ditos graphites de Miar n. 2, duzia.
Ditos de borracha de Fabeis, duzia.
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Canetas de madeira e de borracha (sorti-,
das), duzia.,

Gomma-a aabica liquida, vidro.
Cadarço branco, maço de 12 peças.

Barbante grossa, kilo.
Dito fino, kilo.
Penna.s Mallat, caixa.
Ditas Gillots n. 420, caixa.
Ditas de alluminium, caixa
Ditas Perry, caixa..
Tranquetas diversas, caixa.
Raspadeiras de Rodgers, uma.
Canivetes de Rodgerss um.	 •
Reguas de madeira com fio de metal, de

0 1%44, uma.
Ditas de borracha, de 0,41, uma.
Obreia em pasta, maço.
Pastas de oleado, uma.
Limpa-pennas, um.	 -
Escrivaninhas (tinteiros), uma.
Facas para pipel, uma.
Peso • para papel, um.
Cestas para . papal, umas
Tesouras grandes, unias -
Lacro, caixa. •	 •
Papel almaço pautado e lithographado, para

	

folhas de pagamento, resma. • 	 ' : ••
•dropostas que não contiverem todoSos

artigos indicados neste edital não serão to-
madas em consideração.• 	 .

'Na mesma directoria serão fornecidas aos
proponentes em todos os dias uteis informa-
ções e amostras dos artigos. 	 - • •

Directoria Geral de Contabilidade . da Se-
cretaria da Justiça e Negocios • Interiores, 5
de novembro de 1895.— O director geral,
J.. C. de Souza B)rdini.	 (•

Pazenla Nacional de santa
Cruz

'Em virtude do despacho do Sr. Ministro da
fazenda, de 9 do mez findo, são convidados
os Srs. Joaquim Francisao de Oliveira Gago
e Manoel Go:nes de Figueiredo,' ambas forei-
ros do terras' desmembradas da fazenda Na-
cional -de' Santa Cruz o situados . no togar
denominado «Tiba,us, freguezia de S. Pedro
e 8. Paulo, inunicipio de Itaguahy e no
Bomjar lim, em Palmeiras, freguezia da 'Sa-
cra. familia do Tinguá, municipid de Vassou-
ras, 'a virem solver 'amigavelmente nesta
directoria no prazo de 30 dias a impartaricia
de seus debitos na importancia de 430$, pro-
venientes das medições effectuadas nas referi-
das terras pelo agrimensor Trajano Pereira
Brazil, prevenindo-se dast° já que findo o .
prazo marcado se Promoverá a cobrança
executiva.

Directoria das Ren las Publicas, 3 do no,
vembro de 1893. — Servindo de direator-
Francisco Josd da Cunha.	 (.

--
,Laboratorio Nacional de

Analyses
Do ordem do Exila. Sr. ministro da fa-

zenda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para, o concurso a um dos
legares de cliiinico de 3' classe, a que refere-
se o regulamento, que acompanhou o decreto
n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adinittidos á inscripção os candi-;
datos que, além dos respectivos' 'diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como-chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar do
domicilio.

O concurso constará de uma prova pratica,
que versará sobre questões de analyse chi-
mica, relativa e especialmente á substancias
alimenticias e medicamentosas, e será feito
bonforme as instrucções publicadas no Diario
Official, de 22 de fevereiro de 1893. •

Capital Federal, 26 de setembro do 1896. —
O director, Dr. Borges da Costa:	 (.

Estado de Minas Geraes

	

, CONCURSO	 • .•
O Dr. Alberto Augusto Diniz, 'director da

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal, etc. 	 '	 • • •

De ordem do Exm. Sr. Dr. secretario das
finanças do referido Estado, pelo presente

faz publico que no dia 12 de novembro pro-
ximo futuro, Os 11 horas da manhã, nó edi-
ficio em gila funcciona aquella repartição, á
rua Municipal n. 1, terá legar o concurso
Para provimento da vaga de um escriptu-
rarie exiRtenta, no quadro do seu pessoal;
•que o concurso versará sobre as seguintes
Matarias: historia e chorographia do 13razil,

l'nathematicas elementares, sendo algebra até
'pquações do 1° gra°, contabilidade, tradução
'da lingua franceza, e elementos de direito
administrativo, de economia politica e de es-
latistica, devendo os cancurrentes apresentar
Seus respectivos requerimentos até ao dia 9
do referido moz.

Outrosim, que, somente na falta dePri-
ineiros conferentes que concorram á referida
vaga serão admittidos ao concurso os ama-
Imensas e os 2 s conferentes desta redebe-
gorja, e gaio si não for julgado habilitado
para a referida vagá nenhum daquelles em-
pregados, serão admittidos a concurso pes-
Sóas estranhas á repartição, as quaes deverão
pintar ás suas, respectivas petiçcles os se-
guintes documentos: certidão de maioridade
legal, folha corrida e attestado de boa con-
duta. •	 .•
.1 E para que chegue ao- conhecimento dos
interessados, faz o presente que vae ser pu-
blicado pela imprensa. Eu,- Oscar Augusto,
escripturario da recebedoria, o escrevi.

,Recebedoria de Minas na Capital Federal,
10;de outubro de 1393.— Pelo Sr. director,
José Francisco de Sk, chefe da 31 seçção.

Escola. Naval
D3 ordem do Sr. contra-almirante director,

devem como s recai' nesta 'escola; sabbado, 7 do
corrente, ás 9 1/2 horas da manhã, todos os
alumnos afim de tirar ponto para as provas
escriptas e tomar conhecimento do detalhe,
dos exames:

Escola Naval, 6 de novembro de 1895.-
Pelo secretario, Jeronyozo Naglor.-

'Intendeneia da Guerra •
PROPOSTAS

. O conselho de compras desta repartição
l'eceba propostas no dia 6 de novembro pro-
ximo, até ao meio-dia, para a compra dos
artigos abaixo especificados, a saber:

140 metros de pampa encarnado.
2,223 metros de brim da Russia.
1.680 pares de meias de algodão, 7 1/2 a 9.
1.120 lenç ,s do algodão de &ires.
1.630 pares de sapatos de bezerro,

ao typo (para aprendizes artifices).
, 700 •cobertores de lã encarnada.

Esses artigos á excepaio do calçado devein
ser entregues de proinpto.

Os proponentes, sob pena de não serem
tomadas em consideração as suas propostas,
deverão apresentar amostras dos artigos, que
pretenderem 'fornecer, sendo as das fazendas
em porções de um metro pouco mais ou
menos, não sendo acceitas as que forem apre-
sentadas em peças, cartões ou retalhos in-
sufficientes.

As propostas serão em duplicata com refe-
rencia a um só artigo o deverão conter o
numero e marcas das amostras e finalmente
a declaração cie sujeitar-se o proponente á
multa de -5 o/ caso de se recusar' a assi-
gnatura, do referido contracto.
, Rio de Janeiro, 29 de outubro 'cle lã96.—
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Intendencia "da Guerra
,MADEIRAS, REMOS DE PATA, CAL E ARTIGOS

SEMELHANTES

0 conselho de compras desta repartição
recebe propostas no dia 10 do corrente rnez,
até as 12 horas da manhã para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados duran-
te o 1° semestre do anuo vindouro.

As pessoas que pretenderem contractar esses
fornecimentos queiram procurar os respecti-
vos impressos na secretaria desta Iiitendencia,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na forma do regulamento o mais
ordens em Vigor..

Previne-se que as propostas devem ser coa
duplicata,escriptas com tinta preta,sein
ras e assigeadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-so repre-
sentar competentemente na occasiã,o da sessã,o„
e ter muita em vista as disposições do art. 64:
do dito regulamento • devendo nas referidas
propostas fazer a declaração de se sujeitarem

multa de 5 0 /,, caso se recusarem a asasignar
o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

Administração dos CorreioS
do I)imtrieLo Federal o
ado do Rio de ,Tarteiro

CONCURSO

! De ordem do Sr. administrador dos cor-
reios do Districto Federal e Estado da Rio de
Janeiro, faço -publico que, durante' trinta
dias a contar desta data, acha-se aberta na
I a secção' desta administração, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde, a inscripção para O
concurso ao provimento de logares de prati-
cantes e supplentes -a effectuar-se no . dia 22
de novembro proxiino.'

Os. candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
nos de idade, gosar boa saúde e estar vacai-
nados, ter bom procedimento e conhecer as
lin,guas portugueza e franceza. a geographia
geral com desenvolviinento quanto ao Bia-
zil, arithmetica até a theoria das propor-
ções, inclusive ; sendo motivo de preistrencia
o conhecimento de alguma ou algumas das
seguintes matarias : desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão (art.
§ 3 , do regulamento). -

O concurso será valido por una' anno,
contar da. data da ultima prova e só sede
approvados os candidatos que tiverem neta
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para intia,bilital-os.
(art. 394, § 6' do regulamento).

OS candidatos reprovados ou não classifi-
cados só poderão de novo concorrer depois
de um anno, contado da data da terminação.
do todas as provas. (art. 304 § 7° do regula-
inento.)

secção, 20 de outubro do 1896.-0
dante do adfninistrador, Luiz M. de Ser-
bueira Braga.

.	 .--
E. de F'orro Central do Ilra zi
coNCTIRRENCIA PARA O FORNECDIENTO

130.000 TJNELADAS DE cAlIVA0 DE PEDRA.
DURANTE 0 . ANNO DE 1897
De ordem da directoria, e em virtude da.

autorisação constante do aviso n. 121, de 8
de setembro ultimo. do Ministerio dos Negócios
da Industrias Viaeão e Obras Publicas, se faz
publico que, no dia 30 de novembro proximo
futuro, a 1 hora da tarde, receber-se hão pro
postas para o fornecimento de 150.000 tone-
ladas de carvão de pedra do primeira quali-
dade parI o consumo da estrada, durante o
anuo proximo futuro.	 .	 •

Cada proposta será acompanhada do recibo
de deposito, como caução, da quantia de
2:000$, previamente feita na thesouraria da
estrada, caução esta que reverterá para Sela.

cofres, si, preferida sua proposta, o propo-
nente recusar-se a assigna,r o respectivo con-
tracto.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição no dia e hora acima indicados, tra-
zendo as propostas fechadas, eseriptas cem -
tinta preta, devidamente saltadas, datadas e
a.ssignadas, as quaes serão abertas o lidas em
suas presenças.

As bases para o contracto são as seguintes:

Obrigam-se os contractantes a fornecer car-
vão de primeira qualidade procedente das
minas de Powell Duffryn & Comp., de Car-
diff, ou de outras, que satisfaçam as con-
dições exigidas,' lá delias extrahido recente-
mente, tres'Vezas Peneirada, que não paoduza
mais de .qUatro por cento (41) d-• cinza, não .
contenha mais , de nove • decimos por cento
(0;9 n/o) de enxofre e seu poder calorifico não
seja inferior a oito mil e • cem 03.100) calorias
por gramma pelo calorimetro Thompson, o

iguaes
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que tudo será verificado por ana lyses e ex-
periencias feitas pela administração da es-
trada ou quem a mesma determinar.

II
. carvão que sul»nettido á analyse e ex-

periencia não revelar as qualidades esp
calas na clausula, anterior, será rejeitado é
immediatamente s bstituido pelos contra-
etantes por outro da qualidade exigida de
modo que a estrada não fique desprovida
em cuja hypethese se supprira, no meraado,
correndo - por canta dos contrasitantes a diffe-
rença, de preço, aléal da multa em que
incorrerem.

- O carvão deve ser entregue em grandes
pedaços. não s mdo adinittidos mais de doze
por canto 12 0,$) de um volume inferior a
trinta :p dlegadas cubicas

A verificação desta clausula será feita pelo
modo qiie a, adreinistração da estrada en-
tender conveniente.

Si a quantaltale de carvão miado verifi-
cada era cada expedição for superior á esta-
belecida, será todo o carvão peneirado por
conta do fornecedor, de modo que o volume
dos ped : iços inferiores a trinta pollegadas
cubicas eco, na peoporção estabelecida.

IV
O carvão poderá ser entregue como fbr

convencionado ao costado dos navios ou
junto a ponte ou cães da Estação Mariima
da Gamboa, por quaatidsdes corr-spondentes
á media de doze mil e quinhentas toneladas
(12.500 tons.) por mez, não podendo exceder
emn cada dia de qUinhentas (500) tone-
ladas.
_ Na Priniefra hyp.othese o transporte por

saveiros, desde os navios até a ponte ou caes
e dabi para os wagons ou deposites em terra,

• será feito por conta da esteada ; na segunda
esta ultima operação poderá ser feita por
pessoal da mesma estrala ou pelos centra-
enes, como resolver a administração da-
quella, precedendo aviso de tres dias pelo
menos.

V
0.s preços se refeeirão á tonelada ingleza

de mil e quinze (1.015) kilogrammas, para
carvão entregrie em cada urna das hypethe-
ses indicadas, não sendo nelles incluidos os
direitos da Alfan d ega, visto como ,Serão des-
pachados os carregamentos que se destinarem
á estrada 0, requisição desta e por empregados
seus.

VI
Poderá a Directoria. da Estrada permittir

aos contractantes depositar o carvão que re-
ceberem fóra das proporções indicadas na
clausula IV mas com destino á Estrada, em
terrenos della na Estação Maritima,. da Gam-
boa ou onde convier, si isso for necessario
para que a Estrada possa por si despachal.o
na Alfandega e para garantir a regularidade
do fornecimento, ficando em tal caso vedado
aos contrataantes retirarem do deposito a h i
estabele&do qualquer quantidade de carvão
para outro destino.

VII
Os pagamentos serão effectuados na 'De-

sonraria (T a Estrada ou no Thesouro Federal,
por fornecimentos diens tes. em moeda nacio-
nal, d. ntro de sessenta dias do fornecimento
e ao cambio do ultimo dia de cada mez, sendo
o preço estipulado em libras sterlinas.

VIII
O fornecimento deverá começar no mez de

janeiro de 1897 e ficar concluido em dezem-
bro do mesmo anno.

Os eontractantea, para garantirem a ei-
ecução do presente contracto, depositarão na
Delegacia do Theseuro era Londres, si o con-
tracto for lavrado na Eurora ou na Thesou-
Faria da Estrada. si for nesta Capital. no acto
de sua assignaturs., a quantia de cincoen , a
contos de ,réis (50:000$) ou seu correspon-
dente em ouro, para effectividade das multas

em que incorrerem, sendo obrigados a inte-
gral-a tolos as vezes que for desfalcaria por
tal motivo, podendo em qualquer tempo ser
substitüid o esse deposito por apolices da di-
vida publica, devidamente caucionadas; a
caução dinheiro não vencerá juros.

X
Na falta do cumprimento de qualquer das

clausulas estipuladas e nos casos não pre-
vistos no presente contracto,que possam tra,-
zer prejuizos á Estrada, poderá a Directoria
da mesma ou o representante do governo na
Europa multar os contractantes de dous a
vinte contos de reis (2:01seg a 2):000$) con-
forme a gravidade da falta:

XI
A suspensão do fornecimento por mais de

um meie a teotativa, de fazei-o com artigo de
qualidade inferier, dará direito a directoria
da estrada a rescindir o centrado, com perda
da caução de que trata a clairsula nona (IX)
em favor dos cofres da estrada.

XII
Dos actos da Directoria da Estrada de Ferro

Central do Brazil só haverá recurso para o
ministro e secretario de Estado dos negocies
da; industrie, viação e obras publicas.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Braail, 14 de outubro da
1896. — O secretario, Manoel Fernandes Fi-
gueira.	 (•

/Prefeitura. do District°
Federal .

DIRECTORIA. DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguinteS folhas
Inatituto Vaccinico. Inspectoria das Mattas,

Jardins e Caça, e e‘criviíes, Asylo de
S. Francisco de Assis, Casa de S. José e sub-
venções ao asylo.

secção de Fazenda Municipal. 6 de no-
vembro de 1896.— O 2 escripturario, Lau-
rentino de Azeredo Nascimento.

--
21 seceeto

Da ordem do director do pa,trimonio, faço
publico para conhecimento dos interessados,
flue D. raillana Ferreira de Araujo requerei]
titulo de aforamento do terreno onde existia
um chafariz denominado das Aguas Ferrels,
no Cosmo Velao, que alIega estar devoluto;
por isso convida-se a todos aquelles que fo-
rem contraries a esa pretençã,o, a apresen-
tarem-se nesta repartição no proso de 30 dias
cem documentos que provem seus direitos
fim to o qual a nenhuma reclamação se atten-
dera, resolvendo-se corno for de direito.

Segunda secção, 9 de outubro de 1896.-0
chefe, Arthur Rensburg.	 (•

--
De Ordem do Dr. director desta repartição,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Domingos Rabello ,SL Comp. regue-
rerani titulo de aforamento dos terrenos .de
marinhas e accrescidos correspondentes aos
dá sua propriedade no porto de Inhaúma, me-
(Brido 22 metros pela estra d a do porto de
Inhaúma e 11 metros pela estrada do Bom
Successo.

De accordo com o decrêto,n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aguei-
les que forem contraries a esta preterição a
apresentarem-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com documentos _que provem
seus direitos, rindo o qual a nenhuma recla-
mação se attenderá, resolvendo-se como foi
de direito.

Primeira Secção da Directoria do Patrimo-
nio, 13 de outubro de 1896. — O chefe, Leal
da Cunha.	 (•

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

l a SUÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conh ecimento dos interes-
sados que Francisco José Rodrigues requereu
titulo de aforamento dos terrenos de aceres-
eidos, correspondente ao predio n. 21 da Praia
Formoza.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarias a esta preterição, a
apresentarem-se nesta repartiçã,o no prazo
de 30 dias, com documentos qua provem seus
direitos, findo o qual nenhuma reclama-
ção se attendera, resolvendo-se corno fôr
de direito.

Dire tona do Patrimonio, 27 de outubro
de 1896.— O chefe, Leal da Cunha.	 (•

Prefeitura do District°
Federai

FISCALISAÇÃO DO 2" DISTRICT° DOS INFLAMMA.....
VEIS

O fiscal abaixo assignado, tendo de pro-
ceder no proximo mez á ssgunda correcção
nos d ist 'actos do Sacramen to, - anta Ri ta:,Santo-
Antonio, Sant'Anna e S. Christovão, avisa.
aos cidadãos commerciantes que negociam era
generos infiammaveis a tosem sisas licenças
no respectivo quadro, conforme determina o
§ 1 0 , do art. 27 do decreto n. 2 e2, de II de
novembro de 1893, sob pena de incorrerem-
na multa do 2na000.

Chatim tambern a att snção dos ITICSITIOS

eommerciantes para estirem munidos das
respectivas licenças addicionaes do qualquer
materia explosiva ou infiammavel em que
negosiarem e quenão constarem do alvará de
licença que possuirem.

Capital Federal, 22 de outubro de 1895.
O fiscal, Pedro Oliveira.

DIRECTORIA GERAS, DE IIYGI RINE É A:-MSTENClie

PUBLICA

Do conformidade cern a resolução do
Sr. Dr.. Prefeito de 3 decorrente, e de ordem
do Sr. director geral de llygiene e Assistencia.
publica, fica prorogado por 4 meies, a con-
tar desta data, o prazo para a coneurrencia
do serviço de conservação das carnes do gado
abatido no matadouro de S . Inta, Cruz por
meio de minaras de refrigeração, de que
trata o edital desta Directoria de 2 de outu-
bro ultimo, publicado no Diario Ocial e nos,
prnaes de maior circulição nesta Capital.

As propostas serão abertss no dia 5 ds...
março proximo fuleiro ae meio dia, na pre-.
sence, dos-interessados ou de eeus legitimes re-
presentantes.

Seerstaria da Directoria de Hygiene
Assistencia Publica, 5 de novernbrd de 1896.
— O sédetario, Dr._M_•etlerico Frde:s.

Circiunscrii)co
O Dr. José Calheiros de Mello, juiz de di-

reito, pretor da 7' circurnscripção federal.
Faz saber aos que o presente edital virem.

que foram ansiados para servirem de juizes
de facto e voemos, os cidadães seguintes, -re-
sidentes na circumscripção desta preteria
A. Jobi m (Dr.).
Alfredo Duarte de Azevedo..
Alfredo Be snardo da, Silva (Dr.).
Alfredo Candido de Moraes Rego.
Alfredo Sm I t i l de Vasconcellos.
Alfredo Nogueira Marins.
Altreao de Faria.
Alfredo Menna Barreto de Barros Falcão. (Dr).
Alfredo Gomes de ,Paula.
Alfredo Romano da Silva.
Al tino Lopes Vieira de Carvalho.
Ablino Resiere (General).
Alvaro Braga.
Albino de A. Branco.
Alberto Ferreira alarma.
Alberto Neylor.
Alberto pugne Estrada.
Alberto Levei.
Alberto de Assumpção.
Abilio Augusto Mendes.
Adalberto Guerro Durval.
Adalberto Fabregas da Costa.
Amadeu Silva.
Annibil de Faria.
Annibal Cardoso Pinto.
Amara da Silva Guimarães.
Antonio Pereira Agrella.
Antonio Antunes de Campos (Dr.).

=;prfripi
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..Antonio Candido Salazar (Dr.).
Antonio Ricardo da Costa Pinto.' ...

•Antonio Augusto de Azevedo 'Sudre.
'Antonio Ayrea Pinto.
Antonio Joaquiin da Silva Amaranto.

"-Antonio Pereira de Carvalho. • -
"AntOnio Joáé dá Silva. ' •
•AOtonio. Teixeira Dantas.
Antanio Lopes Quintas.
Antonio José Ferreira.
Antonio da Costa I3arros Pereira das Neves.
Antonio Diass Ferreira (Dr.).
Anedio Fonseca Fal:ão.
Arcelino Joaquim de Sá.
Arsenio Conrado Niemeyer.
Arthur Rodrigues Rangel.
•rthur Sauer.
-Athanasio José de Moura.
,Augusto de Almas, Braga.
..Augusto José Lopes.
'Augusto Dias Carneiro.-
Augusto Coser da Rosa.
.Augusto Topinamba.
Braz da Silveira Caldeira.

•Bazilio Cainargo,de- Brito..
- Bazilio Pinto Seabra.
Benjamin WoIIT Moss.
Bernardino José Coelho Junior.
Gani ido José Lopes:
Condido Monteiro Muniz Barreto.
•Candido do Moraes Junior. •
Cambio Eugenio dos Reis.
Carlos Augusto Paula- Costa. (Dr.)
Carlos Balthazar da Silveira. -
Carlos Fernandes Eiras. (Dr.) •
Carlos Guido Velloso. (Dr.)
Carlos Augusto Brito Silva. (Dr.)
Carlos Augusto da Silveira.
Carlos Soares Guimarães..(Dr.)
Carlos de Calveth de Siqqeira Dias. (Dr.)
Carlos Grosa.. (Dr.) •
Charles Huot.
Conrado Jaeob de Nierneyer.
Domingos José da Silva.
Domingos Dell sler
Emiti° do Ain irai Vergueiro. •
Estevão José Pires Ferrão Junior. •
Estevão Cunha. •
Ernesto Ferreira da Silva.
Ernesto Augusto da Cunha Mattos.
Eigard Alberto Pimentel.
.Eduardo Téixeit a de Aguiar.
Eduardo Bezerra. •
Eugenio da Silva.
Eugenio Pereira Pinto.
Eugenio Peito da Silva.
Evaristo de Assumpção.
Felippe lIerer.
Feleciano Duarte dos Santos Silva.
Fausto Joaquim Pacheco.
Flavio N. Pamplona.
Fernando Aleixo Pinto de Seixas.
Fernando Mendes de Almeida (Dr.).
Fernando Caldas Machado.. . •
Fernando Ribeiro de Carvalho.

:Felisberto José de Menezes.
Frederico Duval.
Francisco de Paula Ramos-
Francisco,Ey.rits (Dr.)	 •
Francisco Ferreira Serpa.
Francisco Ferreira Pedreira.
Henrique Anglo de Vasconcellos (Dia). .
Henrique' Ferreira de - Almeida; •	 '
Henrique Adalberto Tedim Costa.
Henrique Augusto' de Azevedo Costa.
Jacintho Xavier da Cunha.
Joaquim José Fornandes.-
Joaquim Pacheco.' • •
Joaquim Elisio dos Reis.
Joaquim litiet Bacellar.
Joaquim José Falhares (Dr)
Joaquim José Moreira' Filho.
Joaquim Sobral de Carvalho.
Joaquim Saltes Torres Homem (coronel).
Joaquim • Paracho de 'Brito.
Joaquim Sebastião Soares da Rocha.
Joaquim Vicente dalslatta. 	 •• '	 •
João Francisco Ferreira das Neves.
João Francisco -Santiago.
João Feleciano da Coda Ferreira (Dr.)
João Barbosa de Andrade.
João .Damasceno Pinto no Mendonça (Dr.)
João José Pinto Avellar.
João Pinto Pimentel.

João José Fernandes da Silva Sobrinho.
João Pinto Moreira.
João Jose" Antunes.
João Ribeiro de Magalhães.
João Carlos dos Reis.
João Barbosa Rodrigues (Dr.)
João Baptista da Rocha.
João Fernandes Clapp.
João Augusto Ferreira da Costa.
João Lucas de Sousa Falcão.
Joã,o Martins dos Santos Cardoso.
João Victor . José Geremayo.

• José Joaquim Iserrreira da Costa Braga (Dr.
'José Maria da Conceição Junior.
'José Pereira Guimarães Junior.
José da Silva Costa (Dr.)
Jo,é Smith de Vasconcellos.
José do Sousa Costa Júnior.
José Pereira da Silva alóraea.
.José Este ves da Franca Pinto.
José Antonio de Carvalho.
José Antonio Leal Phiella.
José Chermont Rodrigues.
José Octavio TOM' Costa.
José Policio da Silva.
José Joaquim Godinho.
José Antonio de Figuere los
José Lopes de Sã Viasina,'
José AntOnio Murtinho (Dr.)
-Jo.sé.Ignacio Mesquita.
José Teixeira Dantes.
José - Martins de Lima.
José da Silva Mattos (Dr.)

-José do Rego Pontes.
José Custodio Nunes (Qr.)
,Lisé Machado Coelha.
José de Araujo Coutinho.
Jorge Olavo Moreira.
Julio de Souza Pessoa.
Julio da Silveira.Coldeira.
Julio Roberto da Silveira.
•ulian° Silva.
institui Jacutinga.
Lara•yette Rodrigues Pereira (Dr.)
Lafayette Coutinho Rodrigues Pereira (Dr.)
Ladislan . de Lima Câmara.
Leopoldo José Pereira Bastos.
Lepo Mendes.
Luiz Pereira Ferreira de Faro (Dr.)
Luiz Monteiro Gomes.
.Luiz Boa,ventura Madeira.
-Luiz Carlos de. Figueredo Corrêa,.
Luiz Augusto Pimento!.
.Luiz da FonsecaQuintanillia Jordão.
Luiz Pedro Monteiro de Souza.
Luiz A. Domingos da Silva. (Dr.)
Luiz Guimarães.
Luiz Calmon de Siqueira.
Leon José Cretto't .	 •
Leopoldo Marques Pinto.
Ma.lcher Serzedello (Dr.).
Mario Antonio da Costa (Dr.).
Manoel dos Santos Magalhães.
Manoel Lobo Botelho.
Manoel Teixeira Cardoso.
Manoel Carneiro de Souza Bandeira.
Manoel de Jesus Valdetaro.
Manoel José da Fonseca.
Manoel Ernesto de'Campos • Porto.
Manoel'Antonio da Fonseca Costa (Dr.).
Manoel Rodrigues Pedreira. 	 --
Manoel Romano da Silva. '
Marciano Nunes de Mello.
Otto Simou.
Olympio Giffening Won Niomeyer
Olyrnpi0 Leão (Dr.).
Olympio Julio da Graça.
Olympio Sobral de Azevedo Coutinho.
°secar - José de Lacerda.
Osoir A.dolpho da Costa Braga.
Octaviano Augusto de Figueiredo.
Oswaldo Gonçalves Cruz (Dr..).
Paulo Francisco de Oliveira.
Paulo Leclerc.
Pauline José. Machado.
Pego de Faria (Dr.).
Pedro dá Alcântara Monteiro.
Pedro Costa y Trielo.
Procopio José Leite.-
Prudencio José. dos Santos.
Reinaldo Monteiro Gomes.
ROdrigeSiosé da Recita.
Rodrigo, Gomes Bastos.
Rodolpho Nunes.

Rodolpho Gomes Duque Estrada.
Sabitu) Etoy Alvitn POssoa (Dr.)
Samuel Ferreira dos Santos.
Taricredo Leal.

- Victor Moreira Lopes. •
•Valoriano do Espirito Santo.
Vidente' Ferreira °Mies • Sobral (Dr.)
-Vicente Frugoni '
- • E para que 'chegue a noticia a todos, para
trazerem suas reclamações no prazo da lei,
este . séra publicado pela imprensa o allixadS
na porta da 'casa onde funciona este Juizo.

Capital Federal, 31 de outubro . de 1896.
E Ou, José Francisco Pinto de Macedo, escri-
vão o subscrevi. —Jo _sd _Calheiros de Mello.

EDITAL •
.De'citaçao *com o. prazo de :10 .dius' aos éredores

de, Antonio Fernandes Ribeiro para dentro
do réferidb prazo alegarem o que for dó
seti direito sobre a concordata abaixo tran-

•sçripta,' sob pena de, d sua. revelia,ser a Mes-
ma lionzologalo, por sentença. 	 „.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da,
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.
- Faço saber aos que o presente edital de

citação' com o prazo de. 10 dias virem em'
como por parte deAntordo Fernandes Ribeirb,
foi dirigida ao Dr. presidente desta Quitara'
e por elle a mim distribuids a petição 'do teor
seguinte—Petição-111in. Exm. Sr. • presi.S
dente da Camara Commercial—Antonio Fer-s
nandes Ribeiro, negociantematriculado, (com
.firma inseripta nos termos slo,art. 11 dó re-
s-pecttvo decreto 916, tendo feito uma concor;
data preventiva de fallencia., conforme lhe
faculta o art. 120,do decreto 917,de 24 de ous
tubro de 1890 e esta conS credoiess. represen-
tando mais de 3/4 do seu passivo, re.quer'a
V. Ex. a designação de juiz desta Ca-
mara Commercial, perante, o qual corra
o respectivo - processo de homologação
para o Sus da lei e ofnito do art. 128
doteltado decreto 917, de -24 de outubro
de 1890.—Nestes termos e instruindo a pre-
sente com todos os documentos exigidos
citado decreto n. 917, pede deferimento—
E. R. M.—Rio, 31 de outubro de 1896.-0
advogado, Feliciano B. Baptista Pereirt.i.-
(Es lava sellada)—Despacho—Ao Sr.Dr. Celso
Guimarães. Rio, 31 de outubro de 18913. —
Pitanga-. Despacho—D. A. áëonclusão. Rio,
31: de outubro de 1896.—Distribuição: ,1). • a
Leite em 31 de outubro de 1896 distri-
buidor, Conceiçdo. E subindo os autos á con-
clusão baixaram com o despacho ,dci' • teor Se-.
guinte: , Publique-se edital anriunciando o.
pedido de homologação de caricordata, mar-
cano-se o prazo de 10 diavoira dentro dello
ser apresentada qualquersreclamação. Rio, 3'
de novembro de 1896.—Celso Guinictriles. Em
virtude de cujo despaeho Se passou 'o pre-
sente edital com o teor do qual são citados os
credores de Antonio Fernandes Ribeiro para
dentro do prazo de 10 dias virem a juizo e
apresentarem as reclamações, que tiverem
concordata por aquelte apresentada. e que
fica em juizo, sob . pena de, 'á - revelia, ser a
mesma homologada por sentença. E para
constar Be passou o presente edital e. meia
dous de igual teor para serena publicad9S
pela imprensa e afrixados no togar do costumo
pelo porteiro dos auditorios, que de a,ssiifi o,
haver cumprido lavrará a competentescerti-
d .o para ser junta aos autos com o traslado
deste. Dado e passado nesta capital Federal,
aos 5 de novembro de 1896. E eras Joacinim
da Costa Leite, subscrevo. —"Celsa Aprigio.
Gui'nard'es.

Be praça com o prazo de 20 dias

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragão, juiz da Camara Civil do Tribunal
Civil e Qriminal do Dist,ricto FS-elera,l, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que; no dia 16 de novembro 'cle 1896, ã rua
da Constituição n. 4$, és 11 horas da manhã,
depois da audiencia, o porteiro dos auditorios
lia . de trazer a, publica pregão de venda e ar-
:rematação a quem mais der sobre asialia,ção
slo predio e terreno a avenida do Marechal
Deodoro numero quatro, na cidade de Potro,

4



5 50554 MRTALLIC•

90 dlv	 A' ciala

R
15192
15472

301100

7 27/32
15216
13501
15146

515 10
6028

4720 Sexta-feira 6
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Novembro— 1893

11n11,

polis, estado do Rio do Janeiro, avaliados por
73:200gs com o abatimento de 10 / 'Sirena,
da lei 65:880$, send o a descripção do predio e
terreno do teor seguinte : Um predio de 'so-
brado numero quatro. avenida de Marechal
Deodoro, nessa cidade, tendo 11 metros e 10
centimetros de frente por 13 metros e 30 cen-
timetros de fundos com uma varanda em
todo o lado esquerdo. medindo um metro e
70 centimetros de largo, dividido em cinco
compartimentos no pavimento torre°, e oito
compartimentos no sobrado. todos forrados e
assoalhados. construcção de tijolo, coberto
de leia franceza„ com 12... janellas e duas
portas em eircumferencia de pavimento
terreo e 16 janellas e duas portas do pa-
vimento superior, um puchado nos fundos
113a mesma constrcção e coberta; com 13 . me-
tros de comprido - por cinco metres e 75
çántimetros de largo, dividido em seis

compartiffiéntos, todos forrados e assoa-
lhados com oito janollas e uma em circuna-
ferencia, cem um 001".71,0, uma cocheira 'nos
fundos do terreno, tendo sete metros e dez
,centimetros de frente per cinco metros de
fundos, da mesma construcção com um.setão
torrado e assoalhado, coberto de ferro galva.-

isado, com um aortão e eincolan ellas em
ba1Zo e quatro janellas no sotão, tudo eva,-
siam por sesentaeontos de reis. O terreno
em que .se acha edificado o predio e depen-
derreias st:Dra com vinte e dous metros de
testada, fore'ro dos herdeiros do Sr. D. Pedro
de Alcantara com os mesmos fundos corres-
pondentes, ao qsial no o valor de seis centos

reis o metro, treze cont )Fi e duzentos mil
-reis. pertencentes ao espolio da finada D. An-
Unia Randeiea Steell, e vai a praça a regue-
iimento do inventariante Jeão Henrique
Lasendes, visto ter m concordado os her-
deiros da mesma finada.

E para que chegue ao conhecimento de tecles
manda que este seja poblicado nas folhas de
nabo' circulação desta capital e affixado pelo
dito porte i ro no legar do c.osturne, de-que la-
vrará certidão para se juntar aos autos.
Dado e passado nesta -C-ipi tal Federal, aos 27
de outubro de 1895. E cai Procmio Gemes
Cabral Velho o subscrevi, — Salvador A.
:111oniz Bar reto de Ararpto.

.111N0 Pretora

De ejl aectio ao réo José Martins de Oliveira
com o prazo de 20 dias

O Dr. José Mauricio de Torres Temporal,
ju;s, tia 1 5. leretoria do Districto Federal:

Faz saber q‘d e pelo presente edital, cita e
chama o réo José Martins de Oliveira, para
no prazo de 20 di,:ss , á contar da data deste,
comparecer neste ju.j zo á estrada de Capoeiras,
freguezia. de Campo Oro ode, afim do ser ,jul-
gado em junta correceion a l, como incurso no
art. 303, do Codigo Penal, sendo que as se,-
Sões da junta. teem lf-grir ás quintfts-feiras
de cada semana, ás 11 home da manhã. E
para que chegue ao conhecimento do dito
Mo e de quem interessar passa, mandei pas-
sar o presente para ser affixado no jogar
.costurne á publicado pela imprensa Campo
etrande, 31 de outubro de 1896. E eu, Jorge
Conçalves de Pinho. escrivão o subscrevi .—
Jose' IllattriciO de Torres Temporal.

--
De ci4.:Qit0 ao réo Joiro Manoel dos Santos

com prazo de 20 dias. •
O Dr. José Mauricio de Torres Temporal,

juiz da 15' pvetoria do District() Federal.
Faz saber que pelo presente editei cita e

chama o réo João Manoel dos Saneis para no
prazo de 20 dias á cantar da data deste com-
parecer neste juizo á estrada de Capoeiras,
freguesia de Campo Grande, afim de ser jul-
gado em junta correerional, como incurso
no artigo n 1:3, do Codtgo Penal, sendo que
as SeRrg e01 da junta, teem lugar ás quintas
feiras de cadasemana, as 11 horas da manhã.
E para que chegue ao conhecimento do dito
rée e de que e interessar possa mandei pele
sar o presento para ser affixado no Jogar do
costeine e publ , ca.l o pela impre,nea . Campo
Grande, 3 de novembro de 1896. Eu, Jorge
4;0.1:eives de Pinho, eaddvão, subscrevi. —
José Aradric io de Tcwres Temporal.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publieos e
particulares da Capital Fe-
deral
CORSO 01/81514L D Cd/d1110

Praças

Sobre Londres 	
Sobre Paria 	
Sobre Hamburgo 	
Sobro Italia 	
Sohre Portog 	
Se re Nova o ig 	
Soberanos 	

CURSO OFFIC1AL 1316 rimos PUBLICO5 8 PARTICI:FUME

Apouco
Apolices geraes de 1:0005, 5 0/0 	
Ditas convertidas idem de 4 0/0 . .. 	
Ditas Empresthno NwÁrmal de 1805, port 	
Ditas idem idem ,10 1895, nos 	

Bancos
Banco da Republica do Brasil, 50 0/0 	
Dito . idem, integ. 	
Dito Nacional Brasileiro 	

Companhias
Comp. Melhowatnentos no Brasil
Dita Encanadora n 1: Cat',5 	
Dita Ferro Carril de S. Cliristovr7.o.....

Debentures

Debr. da E. de Ferro Sorocabana
'Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1896. — /crio Ja-

corne (1,3 Canipos, syrolico.

VItisse ectago dos Pune os pu bif a is

Apolic gs do Emprestimo Nacional de

	

1868, de 1:0003 	
Ditas idem de 1N nrt. , de 5005 	
Ditas idem, de 1879 	
Ditas port. idem de 181;9 	
Ditas nominaea idem de 1889 	
Ditas port. idem de 1895 	
Ditas nom. idem de 1595 	
Ditas port. idem Municipal de 1896 	
Ditas nominaes idem de 1896 	
Ditas convertidas de 1:0005, 4 ./,, 	
Ditas idem mindag , 4 04. . 	
Ditas geraes de 1:0005, 5 0/0....
Ditas idem miudas de 5 ./0 	
Ditas do Estado da Minas Geram. 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 500$ 	
Ditas do Estado do R. Grande do Sul, de

1:0005 .
Ditas idem, do 5001000. 	
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 °Ie 	

Oterigas5es
obrigarilea do Estado do Espirito Santo,

	

SOO francos, 5 04 	 	 3805000

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 189r..— Jocro J aco»
de Campos, syndir o.

Reerigroc7o
A co!a,:ão de delpn tios do Estrada de Ferro Soneca -

bana, no di . t 4 do corr,nt ., 53:n 000 e não 543000 coam
sabia publicado no dia 5.

O corretor Ornellas 13ittn-ourt, auterisedo por alvará
do Sr. Dr, juiz da 10 . Preteria, venderá em bolse, no
dia 7 do 'r i-conto, Urna ac;ão da .oci , !.dade Derby-Club,
di ,d,ribuida em partilha amigaval.

Rio do Janeiro:5 de novembro de 1896.—Joã0 facetas
de Campos, syndico.

Cambio
O Banco da Republica do 'Brasil recebeu hoje dos

seus a entes os Srs. N. M. Rothschild & Sons o se-
gui/ r telegramma :

Londres, 5 de noveinbro de 1896, ás 1211s. 23 p.

	

Taxa do Banco do lá glat nrra 	 	 4 0/0

	

Dita de desconto no mercado.., 	 	 3 1/2 ",/,,
25.20

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Gerai de Com-

merelo e I adastria
ACTA DA A.88,EMULÉA GERAL E XTRAORDINARIA

Reunidos no escsiatorio da companhia. á
rua Conselheiro Saraiva n. 16, os Srs. accio-
;listas no dia 1.5 de outubro de 1896, á I hora

da tarde, o Sr. presidente declara que, vere-
ticandó 'se pelo livro de presença acharem-se
presentes accionistas representando seis mil
nove centos e quarenta e tres acções e moia—
(6943 e 1/2), isto é, mais de deus terços do ca-
pital actual, podia a assemblea extraordi-
naria funcciona,r regularmente, e por isso
convidava para presidir a reunião o Sr.
Dr. Ovar Vaeady, director do Banco Franco-
Brazileire; esta indicação sendo aceita Una-
nimemente pela asserabléa, o Dr. Varady
()ocupou a presidencia o convidou para secre-
tario os Srs. Dr. E. Poncy e °roas Bohn,
os quaes tomaram posse dos respectivos le-
gares.

O Sr. presidente da msembléa,, depois de
mandar proceder á. leitura da ultima acta da
as ,winbléa g.-wal, que já tinha sido approvada
pelos acclm atas então presentes, declarou
que o motiv,) da piy.;ente reunião, de confor-
midade com os annuncios festos pela directo-
ria, é assumpto que poderá importar a liqui-
dação da companhia, dá a p /lavra ao Sr.
pr.sidente da c mpanhia, que expõe a situa-
ção da mesma por causa da suspensão de
pagamento de um seu grande devedor, con-
forme constava da acta d.o coaselho fiscal e
directoria de 5 do corrente, e á vista deete
neto, que perturbava a vido economica, da
companhia, parecia-lhe indispensavel com-
municar aos Srs. accionistas o estado
mesma, para decidiram o que convinha fazer.

O Sr. Ds. E. Poncy, l epois de ter ouvido da
Se. presidente da directoria todas as explica-
ções que pediu, -disse que de fóram alguma
pal ia ser conveniente aos inteee-sados resol-
ver-se a liquidaçlo, pois para isso seria pre-
ciso dissolvel-a, e este facto produziria gran-
de desvalorisacão do • activo; tornava-se,
porém, preciso facilitar á directoria os meios
e poderes necesurios para solver os compro-
missos socaa.es e sendo de opinião que a com-
p inhia continue a funccionar, e para este
fim apresentava, a segunte proposta:

«Que a directoriafisue investida de plenos e
illimitados pobres para transigir com os cre-
dores da compsnhia, polendo, si preciso for,
ouvido o conselho fiscal, vender Os immoveis
que lhe pertencem.

Sala das SC!Si:5'3, 15 de outubro de 1896.
—Assignado, Dr. Mu. Á. Po,:cy.»

O Sr. presidente da assambléa, depois de
mandar ler a proposta apresentada pelo Sr.
Dr. Poncy, declara achar-se a mesma em
discussão; ninguem pedindo a palavra, é
pwt.a a votos e nrinaniinemene opprovada,
abstendo-se a directoria de votar.

Nada mais haven 'o a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão, agrade-
cei) lo aos Srs. acdonistas a honra que lho
fizeram de nomeal-o p i.ra presidir aos seus
trabalhos, sendo esta acta lavrada por mim
1" secretario e aasignade pelos Srs. accionistas
preseirtes, que assim a amovam.

axar Vtrady, presidente da assembléa
geral. director de 13 troco Franco Brazileiro.
—Dr. Ey A. Pon c 1 ,, secretario.— Oscar
Sonh, 20 secretario.

Seguem-se as assignaturas dos accionistas
presentes.

--
Companhia Loterias do Esta-

do de Sergipe

ESTATUTOS

CAPITULO I

Da companhia, sul séde, fins deraçao e
crrpitcl

Art. 1. 0 E' fundada nesta cidade, que será
a sua série, uma sociedade anonyma sob a
denominação —Comp tilda Loteria. do Estado
de. Sergipe.

Art. 2.^ O seu fim é a exploração do eon-
traf. to celebrado por Antonio Joaquim de
Agoiar coal o governa do E,tado do 8, rgipe,
em data de a0 (In janeiro de 1800, para a
extracção de gsandes o pequenos 1 ,teri os, nos
.nos termos da lei n. 151, do II de novembro
de 1895, daquelle mesin ) -Falado, e bens assim
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1:2353000

9235000
9374000

555000
1315500
1755000

183000
455000
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543000
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923100u
9373000
1551000
1581000

1:23(4000
1 :2151000

9373000
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Cheones sr.Pariz
Apoliees externas de 1379. , 	 	  75 0/0
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Ditas dem d.-1RS9 	 	 51 1/2 V„
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quaesquer outras concessões que de futuro
venha a obter directamente ou per cesião.
• Art. 3. 0 O prazo de duração da compa-
nhia será de 20 atines contados da data de.
sua installação. Esse prazo poderá ser pro-
rogado pelo tempo por que o forem as con-
cessões pera a extracção das loterias.

Art. 4.° O capital social é de 200:00*
divides em 2.000 acções de 100$ cada nma,
nominativas ou ao portador, a vontade do
accionista, as quaes serão integralisadas no
acto da assignatura dos presentes estatutos,
a excepção de 200 acções.

Art. 5.° O anno.social termina em 31 de
outubro, sendo comprehendido neste parindo
o tempo que decorrer da installação da com-
panhia até aqUella data. • '

CAPITULO II

.	 Da directoria
Art. 6.° A companhia será administrada

por uma directoria composta de quatro mem-
bros dos quaes um presidente, uru vice-presi-
dente, 1101 secretario e um thesoureiro, elei-
tos em assemblé i geral por _escrutin io secreto,
e maioria absoluta de. votos, e servirão eor
ires annos, podendo ser reeleitos,. .

Art. 7.° Co rnpe te. 4, _directoria :
1°, gerir os negocies da . com pan h i a ;
20, deliberar sobre a emissão, venda dos bi-

lhetes,,seus planos e sorteios
3 0, confeccionar o regulamento interno do

serviço, executal-o, e fazei-o executar. 	 ..
§ 4e, examinar e appro var. os balanços se-

mestraes, resolver sobra a applicaçãe dos lu-
cros, fixar o dividendo o distribuil-o, ouvido o
conselho fiscal.

Art..8.0. Os directores para entrarem em
exercicio deverão pelo menos possuir 50 ac-
ções;que serão dadas em caução que subsis-
tirá até a ap,provação das contas.

Art. 9. 0 Não poderão exercer cenjucta-
mente o cargo de directores 03 accionistas
que forem sogro e genro, os • cnahados,
durante o cunha lio, o3 parentes por consan-
guinidade 'até o segundo grão, e os impi-
dides de negociar.

Art. 10. Proceder-se-ha á segunda eleição
sempre que a escolha recahir em pessoas im-
pedidas.

Art. 11. Em caso' de empate nas eleições
será eleito o accionista que tiver maio? nu-
mero de acções, e dada a igualdade decidirá
a sorte.

'Art. 12. Considerar-se-ha ter resignado o
cargo, salvo os casos de molestia comprova-
da e de licença, que po lerá ser concedida
pela directoria pelo prazo de quatro avezes, o
director que se ausentar ou deixar de com-
parecer durante 15 dias consecutivos.

Art. 13. A directoria reunir-se-lia uma
vez por semana, e extraordinariamente sem-
pre que for convocada pelo presidente.

Art. 14. Compete ao presidente:
1 0

.' 
representar a companhia em juizo ou

fóradelle e constituir com os poderes neces-
sarios mandatarios que a defendam e repre-
sentem

2'), resolver, -de accordo com a directoria a
nomeação, demissão, multas ou suspensão
dos empregados da companhia, os vencimen-
tos que devem ter e as fianças que devem
prestar

3, nomear.' dado o impedimento tempera.-
rio ou não de qualquer director, o membro
do conselho fiscal ou arcionista que deve sul>
stitud-o até que se apresente o impedido, ou
em a'f. sembléa, geral.dos accionistas se pro-
ceda á eleicão de outro ;

superintender todos os negoeies O Ope-
rações da companhia;

5', apresentar á assembléa, geral dos accio-
nistas em suas reuniões ordinarias e ex.tra,or-
digerias, a exposição annual dos negocies da
companhia, acompanhada de pareçer do ema-
solho fiscal, bem como qualquer proposta a
cor consideradapela asseinbléa, geral

6', presidir as assembléas (3.03 accionistas,
convidando para secretaries deus accionistas,
e igualmente as sessões da directoria

7, executaras resoluções da asse irb'léo, ge-
ral e da directoria;

8 0 1 convocar extraordinariamente a assem-
blea geral por si ou por solicitação legal dos

accionistas e o conselho fiscal, sempre que jul-
gara bOnvoda,ção necessaria;

Arti` '15. O director-president.e é substi-
tuido'pelo vice-presidente, e este pelo secre-
tario.. "

` Art'.. 16. Ao director vice-presidente com-
pete 'presidir as extracções das loterias, e
conjunetamente com o secretario, organisar
aS listas dá sorteios, assignal as, de ~for-
naidade com o plano approvado pela directo-
ria;ná termos do art. 7 §	 •	 • • .

Art: 17: AO director-thesoureirb compete
arrecadar os haveres da companhia e - reco-
lliei• o dinheiro a estabelecitnento bancaria da
escolha da directoria.	 .

-Art. 18. A lirectoria terá ' Um advogado
permanente, cujo horiorario será na razão de
2 °/ sobre os lucros líquidos, depois de dedu-
zidos :ós 'dividendos, nos ternioS do art'; 30
deste estatutos, não devendo porém exceder
a 500$ mensaes.

• Art"19. Os membeos da directoria, perco-?	 •berão-repartidamente a porcentagem de 12 Vp
sobre os lucros, dep Ás de .deduzidos os divi-
dendos, rios termos do art. 30 destes esta-
tuto, corfitanto, párérn, que os vencimentos
de cadaeuirt não exceda de s tun- conto de reis
Mensal.	 •	 '

. CAPITULO III

Do -conselho fiscal„..-.
Art. 20. O conselho fiscal da companhia

compõe-se de tres membros effectivos e tres
supplentes, eleito3 annualmente por ese,ru-
tinio secreto e. maioria absoluta de votos, pela
assernbléa geral Os accionistas. 	 .	 .

§ 1,° Os supplentes substituirão, a convite
do presidente'da directoria,' os membros effe-
ctives do consellie fiscal pela ordem da vo-
taçãe'. ' C50 de igual nuinero - de votos,-
será'. designado o que tiver' melei' número de'
acções, e em igualdade de situação decidirá a':
sor tè.•

art. 21.' Incumbe ao conselho fiscal:
1 0 , reunir-se ordinariamente uma Vez por',

semana paea inforrnar-se do esta to da com-.
paálila. e d ir parecer sobre os assumptes que
forem-lhe suje'tos pela directoria; e extra-'
Ordinariamente sempre que for.convocado ou
julgar conveniente;

20 , apresentar parecer sobre ttá operações
do anilo social, distribuição de dividendos e.
applicação dos saldos.

Art. 22. Entende-se ter resignado o cargo
de membro do emselho ft,3 n3,1, a,quelle que
não' comparecer ás sessões durante um mez
seguido, salvo licença, pelo prazo do quatro
meze,s, concebia pela directoria.	 . . .

Ari. 23. 03 membros effectivos do coeso-
lho fiscal terão a porcentagem de.. tres por
cento subro lucros liquides •depois de deduzi:
dos 03 dividendos.

CAPITULO /V

Da asseatbld t geral

Art. 24. As assembléas gara,es terão le-
gai, no correr do mez de d riembro e,serão
formadas pelos accionistas que possuirein
qualquer numero de acções nominativas
seriptas 30 dias pelo menos antes da reunido
e -dós que' possuindo 'acções ao portador as
depositarem no escriptorio dá companhia
tre.s dias antes da reunião.

Art. 25. São pessoas legitirnas para fuer
parte das assembléas geraea mediante exhi-
bição de documentos comprobatorios -de sua,
qualidade legal; os maridos por suas mulhe-
res,' os-tutores o euradoree pelos menores
interdietes, os 'Inventariantes pelos espolies,
emquanto yr° indiviso, os mandatarios, ne.
laS:sociedades' anonymas ou corporaeÕes4de
que forem - administradores.. as firmas se-
ciaes por qua.lcpier	 seus membros.

Art. 2.1, Cada grupo de dez acções cor-
responderá a um voto até ao maximo de 20,
que não poderá ser excedide seja qual for o
numero de anões,

isceionIsta ausente poderá fazer-se re-
presentar por um procurador legalmente
h tbilitalo.

Art. 27. As assembléa,s g„eraes só poderão
ve,lid.amente deliber ir quando representarem
no 1mainimo uru quarto do capital social, -

§ 1. 0 Si no dia designado para qualquer
assembléa não se reunir numere legial,:se.'
convocará outra que 'poderá deliberar com.'
qualquer numero. •

2.° Si se tratar', porém, deazeforroa dos
estatutos,, de dissolução da companhia ou
angra-lento de capital, a asCernblé.a, geral não
poderá funccionar sem liste estejam repeesen..
tadà dons terços do capital secai, e.' neste.
-caso, serão feitas .segunda o terceira couve,
cação, 'e si...imérito na ultima poderá vali1a•
Mente funecionar com qualquer ,numero.
.-g g :. m . tleliberaetie3 das assemblé,aeSerão--

tomna1aspe ca.fritit, Salvo Ci .., for exigida por-
urnacCionista a- .Votação per -aeções.	 .

§ 40 As -rionvoCações Sento motivadas e an-
nunciadas pela imprensa, a das asseriabléa.3
ordinarias com- antecedencia nunca menor,
de"15'dias, e de 20'a chá extraordinaria.s. - •

§ 5. 0"AS asSembléaS extraordiriarias terão
logar quandb a 'directoria, o Censellió fiscal
oe numero legal de accionistas as convocarern,'.
tudo nos termos da legislação vigente. • •

§- 6. 0 Nas reueifies extra ordinarlas Só se
tratará do assumpto que tiver motivado d,''
reunião.	 - • -

-Art.- 28. ,Vs assembléas .geraes ordinarias"
compete discutir e deliberar sobre as conta-S.
erelatorios da directoria e parecer do 'Cense,-
lho' fiscal, resolver sobre assuMpto de inte-
resse social, eleger a;directoria e o conselh6;

•-	 -
= Art. 29. Não poderão fazer parte da, mezae

da assernbléa geral excepto o presidente que•
não terá voto, os membros da directoria e
cio -conselho fiscal, o quaes não poderão votar'
sobre suas contas, balanços ou pareceres.

- . CAPITULO V

Da distribuição dos dividendos e do fundo de
reserva	 •

'Art. 30. Dos lucros liquides . verificados,.
serão dietribuidos dividendos entre os accio-
nistas na razão de 19% ao armo.

'Art. 31. Distribui los os dividendos e as
porcentagens á directoria, ao conselho fiscal,
e ae advogade, do restante á metade ser •&
destinada 4 constituição do fundo de reÁervaj
aCê attingir a quantia de .200:000$, e a outrek,
metade será distribuida entre os accionistas,
como dividendos.supplenieniares, completado
o fundo de reserva, o excesso sobre dividendos.'
e poreehtagens sere ' dividido . entre 03 accios*
nistas.

Art. 32. O fundo de reserva será reppli...
cado em apolices da divida publica federal.,

Art. 33. Os dividendos serão pagos por se:-
Mestres, e os que não forem reclamados dons,
trio 'de deão unos Serão considerados comei:,
alándonados em favor- da companhia, e ler,,
liados á coita do fundo - de reserva.	 .

CAPITULO,VI'

Di3posiçõe3 transitarias

Art. 34. Os accionistas pelos preSentes es-
tatutos nomeiam directores, ineinbros do
conseho fiscal, e supplentes os Srs

•presidente, Dr. João- Baptista Pereira.	 •
Vice-Presidente, Antonio Jnaquim

Aguiar.•  
Arthur Vieira da Costa.

Thesuureiro, Zacarias Borba dos Santos.
Conselho Fiscal

A. J. Netto -dos Reys.
Ed. Corrêa. •
Antonio Joaquim Luiz Canedo.

SUpplentes	 •
Francisco Martins de Carvalho.
Victorino Gonçalves Roque.
Alvaro Ferraz de Abreu.
Art. 35. Fica a directoria autorisada e

investida dos poderes necessaries para legali-
sar a cessão e transferencia para a corripanhia
do contracto cele.brade por Antonio Joaquim
de .Agniar com o governo do Estado co Ser-
gipe, e b-mrs assim para adquirir outros que'l
de futuro sejam wrivenientes, sendo a impor-
tancia da aoquisiçã,o d çquelle contracto, que
(;) objecto da sociedade, satisfeito = ne acções .
integralisadas.
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Os accionistas abaixo assiar nados aporovam
OR presentes estatutos e assumam as reseaa_
sbiti ttetes resp -ativas.
' Rio de Janeiro, 19 de 'outubra de 18-1a_

Dr. .Toao B.ap!ita Pereira.-A..thu;- Via la-i da
Costa. - Joaquiá Luiz; Caocdo.-
Zucarias vba dos Sawos . -Rd (e,»aa.?a -por
procuraçãode D.Maria. E.dos Gaiinarães Peixo-
to, Ed. Cviyèa.-A. .1. .M?tto dos Regs.-liarjo
de lbirocahy.-Antonio Joagaim de -tf/viu -
.70aqi.sint ds Silez Fortes .-Alvaro rerra.-;
Abreu. -Por procuração do Vis-onde da Cruz
Alta, Arlindo de Saara Gootes.-Arlindo
Souza Gánes.-Dr. Ulyss,es Via;-1, n,a.-A.ntonio
Alvares da Siba. - Francisco irtrtins do
Carvalho.--Victorino Gonçalv» ,' ROqUe .
Graci.e.

--
ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉ'A GERAL DOS

ACCIONISTAS EM 17 DE OUTUBRO DE 189(5
Aos lianas do mez de outubro do 1896, no

escriptorio.á praça do Cominarei° n . 5. á rua
Primeiro de Março, aélianlo-ae reunidos os
subscriptorea de acções da Companhia Lo-
terias do-Estado de Sergipe, em numero de
18, representando o capital subscripto em
dinheiro e bens na importancia total de
200:00':$, o barão de Ibiracally, incor..orador
da dita companbia., declarou que, estando
particularmente subscripto o capital da
Companhia Loterias do Estado do Sergipe,
e fazendo parte do capital o coatra,cto cele-
brado por Antonio Joaquim de Aguiaa com o
governo do Estado de Sergipe, a presente
reunião tinha por fiin a constituição da dita
companhia, o devendo na fôrma da mi pre-
ceder a avaliação II0 , 1ito contracto convidava
os senhoressubscriptores presentes a rasol-
verem sobre o assumpto e direção dos tra-
balhos da reunião, sendo nadamo, to presi-
denta da assembléa o Dr. João Baptista Pe-
reira, que tomou assento na mesa e convidou
para secretarios os Srs. Arthur Vieira da
Costa e Antonio Joaquim Luiz Canado.

'Declarou em seguida, o Sr. preaideate que.
estando so Te a mesa o aludido contracto
celebrado entre o governo do Estalo de Ser-
gipe e Antonio .loaguim de Aguiar, cuja ex-
ploração é o fira da saciedade que se consti-
tue, convidava os Srs. subseriptoras a no-
mear os tres louvados que tecia de fazer a
respeet iva avaliação.

'Procedendo-se á eleição foram escolhidos
louvados Os Srs. Alfredo Daux, João Pereira
da Silva Raiá e Alberto Porto.

Não havendo mais nada a tratar lavou-se
a presente em duas vias e depois de lida foi
approvads, e asaignasla, por tolo: 03 sub-
scriptores.Sendo pato Sr. presidente declarado
que a segunda, reunião para constituição difi-
altiva da socieda•te terá togar no dia 19 do
corrente mez, a 1 hora da tardo, neste re-
cinto.

Dr. Joao Baptista Pereira.
Arthur Vieira da Costa.
Antonio Jóaquint Luiz Canedo.

. Dr. tIlysses. Vianne.
A. J. Netto dos R.eys.
Ed. Corrêa.
Por procuração de D. Maria E. Guimarães

Peixoto, Ed. Corrêa.
A..tonio Joaquim de Aguiar.
Barao de Ibiro:why.
Zacarias R »1;1 do; Santos.
Joaquim da Silva Fortes.
Alvaro Ferraz, de Abreu.
Por procurat,ãe do Visconde da Cruz Alta,

Arlindo de Souza Gomes.
Arlindo de Souza Cones.
Antonio Arares da Silra.
Francisco Martins de Carvalho.
Victorino Gonçaloes Roque.
F. Grade.

,
ACTÀD2 ASSEMBLÉA GERAL DE INSTAI 'AÇÃO

DA COMPANHIA LOTERIAS LO ESTADO DE
SERGIPE

Aos 19 d ias do mez de outubra de 1893, no
escriptorio,a. praça do Cominarei() ri. a, á rua
1 0 de Março, reunidos os stilaaripts res mie
acções da Companhia L a terlas do Estalo da
Serakpe, representando tolo o capital sub-
sçripto, como mostra o livro ile prasença, o
barão de Ibirocahy, incorpoaador da inesma

companhia, eerlarou gna,tendo sido partis:a-
larinema ia-crooss todo o eapriad t a naya
companhi a., estando das:g: nados ,s estatutos
por to 1m re.; suis aa ptores de . ações e prehen.
cindas as farinalatebas laga-s, c aividava os
Srs. sulawriatares a daiibararein sobre a
direcçãa dos tra bailios e organisação de.initiva
da companhia.

leclamado prasidente da assemblea o Dr.
João Bptista, Peaeira, que tomem assento na
mesa convi leu para secretarMs os Srs. Ar-
Unir Vieira da Costa o - Antonio Joaquim Luiz
Canelo.

E' approvada a acta da reunião antece-
dente.

Declarou o Sr. presidente que ia proce-
der-se á, leitura do certifiesido do deposito
exigido pala lei, feito no Banco da Republica
do Brasil, e a leitura da laxai () dos louvados
nomeai Js na reunião antecedente, o qual é
concebido nestas tsrmos. •

Os abaixo assignad; s, tenda sido nomeados
louvados patos acci °instas da Companhia Lote-
rias do Estado de Sergipe,como constada acta
da reunião da primairo asseinblea geral,
realisada mia 17 do corrente, e que lhea
foi presente, para fazerem a avaliação do
contracto celebrado entre o governo do Es-
talo de Sergipe e Antoalo Joaquim de
Aguiar, em 20 daja.neiro de 1890, para ex-
tracção do pequenas e grandes loterias, de-
claram que,e,xaminando as bases do retaddo
contracto, seu prazo, condiçõ s e vantagens,
accordão em dar-lhe o valor de 125:000e

Rio de Janeiro, Bi de outubro de 1896.-
AO-edo Dou:c.-Joao Pereira da Situa Reis,-
Alberto Porto.

Estando eco discuaaen, sela que houvesse
reclamação ou impugnação, foi o mesmo
lauda sala/lati:ido á votação e approvado una-
nimemente, abstendo-se de votar o Sr. Anto-
nioloiaiiiin de Agaia

Em soga-da, o Se. pre-sidente declarou em
discussão IS astatutos, os gua pa tbrain ap-
privados por tolo, OS subseriptores pres.
san tes.

Eia virtuda la approvaçãa d estatutos,
nos gretes ficou resalvida a nomeação da di-
raatoria e mios membros do conselho fiscal e
seus supplentes, o Sr. presidente proclamou
os directores: •

Presiaante. De João Baptista Pereira.
Vice-presidente, Antonio Joaquim de

Agu i r
Secretario, Arthur Vieira da Costa.
Thesoareiro, Zacarias Borba dos Santos.

Membros de consslha fiscal	 •
A. J. Netto dos Reys.
Ed. Corrêa.
Antonio Joaquim Luiz (".':aneda:

Supplentes
Francisco Martins de Carvalho.
Victorino Grano,/ vea Roque.
Alvaro Ferraz de Abreu.

E declarou legalmente constituida a com-
panhia.

Suspendendo-se a sessão para se lavrar a
presente acta, foi a mesma reaberta, e appro-
arada a acta que fmi tavradi era duas vias,
uma no livro praprio e outra em separado,
para os fins legaes	 . foco Haptista Pc-

ir Viai mi da Costa _._. Antonio
Joaquim Luic Ca pedo.-Dr. ()Lasses Vian-
na .- El, Por'. - Por pri • curação de
D. Maria E. Guimarães Peix -do, Ed.
Coarêa.-.beana. ,aa-opaaa de Aguiar.-Rarao
de Ibirocaby.-Zaar.as • Borba dos Santos.-
feari ai-,3 da Silva T : ;..tes.-Alvaro Perra:,. de
Abreu. -Pw. proeuraaão do Visconde da Cruz
Alta, Arlindo de Sou.á Gomes. -A riindo .de
Souza Gwa ,s.-Antonio Al vares,ao
Francisco Martins de Ca-rallt -1-iCtOrino
Gonçalves Roque.-F. Gracia.

-
N. 2.4a3- Certifico que foram boje archi-

vados nosat repartição, sal) a. 2.4a3, eia
virtude de despacho da Junta Comme,.eial,
os estatutos e mais d•aminantaa constitutivos
da Companhia Loterias do Estado da Ser-
gipe.

Serial-riria da Junta Commereial da Capital
Federal, 5 de novembro do 1e90.-0 secreta.
rio, Cesar de Oliveira.

The Ileith4h Itavtk cor South
o as s• e :a ilitnited	 •

Capital do banco em ein-
eaenta mil acções de

	

a'. 20 ca . la urna, 	 	 1.000.000

	

Capital realisado	 41.,'	 500.000-

	

Fundo de reserva 	 	 359.000

BALANCETE EM 31 DE OUTURO DE 1896
Activo

Accionistas, entradas a rea-
lisar 	 	 4.414:444$440

Lettras descontadas 	  7.279:514350
Emprestimos : contas cau-

	

cionadas e outras 	  5.817:575$710
Lettras a receber 	  3.392:124070
Penhores de emprestimos,

contas caucionadas, cre-
dites, etc 	 	 7.019a711$470

Diversas contas	  	  12.802:698$580
Caixa, e:n moeda corrente 	  15.137: 172$620

-------
55.983: 245$140

Passiao

Capital 	  8.888:888$1190
Contas correntes 	  5.795:282$290
Ditas idem com j uroa a prazo 20.085:564$640
Depositos a prazo fixo com

	

aviso e por ladras 	  7.461:035n00
Titulo s em caução e deposito 5J5U):1180
Lettras depositada 	

	
1.404:57651)/0

Ditas o pagar 	
	

140:586$750
Diversas contas 	
	

8.592:174210

55.983:245$110

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 5 de no-
bro de 1896. -Pelo Tire British Bank - of
South Ame-rica, limited, .1. Illenoe; manager..
-d. G. Langliton, sub-accou -Atara.	 •

Lrnid ou % iIraz 1 tin [bank.
lignited

Capital 	  	  .£ 1.500.000
Capital pago 	 £ 750.000
Fundo de reserva 	 	 600.900

BALANÇO EM 31 DE alui:ulmo DE 1896
Activo

Capital a rea,lisar 	
Lettras descontadas 	
Lettras a receber  -
Caixa matriz e flliaes, saldos

de contas 	
Einpaestimos, contas corren-

tes e outras. 	  . 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversa; contas... 	
Caixa ein moeda corrente 	

Passiv,)

Ca,pital 	
Deposites:

Em con ta
corrente
sem earoa. 12.617:476$21O

Em e omit a
ao r rente
com juros
e com pré-
vio aviso.	 639; 127$040

A prazo rixo 6.197:6•37$200

Caixa matriz e filia.es 	
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores 	 ,
Diversas contas 	
Lettras a pagar 	

S.r.nu 0.-Rio lo Janksiro, 5 do novembro
de 1806. -Pelo Loadon Se Braziliati Bank, li-
mited, J. 31acheazic, manas-or.-J. 1. More,
secoulitard,.

Imprensa Nacional - Rio de Janeiao - 1806.

6.666:666%70
2.719:215$740

13:744:984420

11.096:080$53G

8.647:334$3i1)

7.073:430t000
2.014:551$450

13.878-;748$303

63.871:004490

13.333 :333$330

19.454:300$450
8.630:244$180

7.072 : 431$000
14 .993:822$110

374 :87 4120

63.871 : O01.490


